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l o n s t i t u c i ó n - m 

bajo la 
Junta revisora 
presidencia del 

ministro de Comercio Sr. Uliastres 
Este pronunció un importante discurso, señalando la necesidad 
de la reforma arancelaria y sus condiciones atendiendo 
a nuestra economía interior y a la cooperación internocional 

M a d r i d — E l min is t ro do Co-
mercio, don Alber to Uliastres, 
/a { residido el acto de cons-
t í t u c i o n de la Jun ta revisora 
, i r l Arancel , al p ropio t iempo 
t|ou daba pgscs ión de sus car
aos a los" componen!GS de la 
misma. Presidieron la ceiemo-
pia los minis t ros de A g r i c u l t u 
ra, Hacienda, Indus t r i a , secrev 
•<eriofeendrai de! M o v i m i e n ' o y 
l residente del Consejo de Ecc-
Dbmía y el jefe del Gabinete 
d i p l o i r á t k o del ' M i n i s í e r i o do 
Asuntos Exteriores. Asist ieron 
numerosas personalidades. 

Abier ta la ses ión por el so-
Bor Ullas ' rcs, ol socroLario ge-
i c r a l do la Jun ta , dio lec tura 
al decreto de c r e a c i ó n do la 

•• -nlsma. con 01 encargo do mo-
rtifjcar ¡os aranceles do Adua-

Después , el rresidente do la 
Cena ra rio I n d u s í h a fie Ba r 
>"!')MH, p r o n u n c i ó unas pala-
liras. 

( labio a c o n t i n u a c i ó n - ol v i -
t í ' secrotar io n a c i o n a l do Ó r d o -
! ación E o n ó m i c a y í i n a l m e n -
(c, eJ m i n i s t r o «lo Comercio p í o -
PUDCÍÓ urt-discurso.—Cifra 
I>l?CURSO D E L M I N I S T R O 
l "ExcolonUjimos sonoros, sc-

A i . i naugura r solemnemente 
en'este,• acf o la labor del P l o r o 
«leda Jun ta , para la r e n o v a c i ó n 
total del arancel do Aduanas, 
comienzo, por .dar poses ión de 
sus respectivos puestos a Jos vo
cales designa dos por la Dele
itación Nacional do. Sindicatos 
y. per el Consejo Superior de 
tejS C á m a r a s Oficiales d e . C o -
i 'o rc io , I ndus t r i a y Navega
dor' . • ' . ., . ; ^ 

El m i n i s ' r o • felicitó a todos 
W'os y s eña ló , qu e1a Admin i s -

' ( r ac ión P ú b l i c a e s ' á en deuda 
con -'.as C á m a r a s y ¡os Sindic-i-
•(>,5 • Por la . - importnnt is i fn í í . ja-
i.or de in ic ia t iva y estudio qnc 
1 an realizado al respecto y ouo 
ha sirio valioso antecedente in -
r-odiato/de la c o n s t i t u c i ó n .de 

' ^ Jun ' a . 
N E C ^ S I P A D D E U N A 

F E F O R M A D E L A R A N C E L 
"En el discurso del ,Caudillo 

p ' ^e . e l Corse 'o nacional d é l a 
Falange, pronunciado el 18 de 
Julio do 1956. se a f i r m a b á : 
'"Perseguimos con ahinco llegar, 
en- ol menor t iempo posible, a ' 
ima s i t uac ión do nuestra eco
nomía que nos permi ta una l i 
bertad comercial y en la que 
ruedan volver a ser las adua
nas las que r e p t e n a u t o m á t i -
camonte nuestro comercio". 

'Estas palabras, consideradas 
como s í n t o m a de la s i t u a c i ó n 
¡¡el -comercio ex ter ior e spaño l , 
« a n o t a b a n l a p r e o c u j í a c i ó n y 
'os esfuerzos realizados por 

• nuestra • po l í t i ca comercial pa
ra encaminar decididamente a l 
"norcambio de E s p a ñ a con el 
™ a n - i e r o Por el sendero de la 
'•o^rtad comercial' condiciona- ' 

uSor eI rterGchb arancelar io" . 
• "Poro las verdaderas, v ic to -

n'Js no se consipuen nunca cu 
un corto espacio do t iempo 
lorque son ^ resultado de ver
s e r o s problemas". 
Lv*ue el s o ñ o i v U l i a s t r e s hacien-
m d e s p u é s h i s to r ia de la po l i -
nca intervencionista en nues-
l ? comercio ex te r io r y que se 

• ^ m o m a a la g r a n d e p r e s i ó n 
^ .1929. 
,rt b i n a d a s como consigna, las 
Palabras del Caudillo —afi rma 

as adelante— exigen la adon-
ion de una serie de medidas que 
an de ser cuieMdosamente pen-

ñ**® para aplicarlas a la real i
z a económica e s p a ñ o l a . El Io
nio la l iber tad comercial i m -
i\o f r ev is ión del mercado 
tfer»Ai? ^ y sobre todo una a l -
i u fCion del arancel e s p a ñ o l que 
réffliu vigor m á s dc 36 a ñ o s y 

t .Ua. totalmente anticuado. 
Pyol r9uns tancÍa no i m p o r t a -

'ntcrv^S1Vamente en u n sistema 
recho aiC10Psta 611 el Va* el de-
ter de u .anas tenia el c a r á c -
Ptro resnH.S-mple recargo fiscal, 
to se 0 ^ t a inadmisible en cuan
do ^mefHere : i l arancel el se-
fe> c o m e r d o - ^ 0r ientar nUes" 
^HCENCIA DE LA REFORMA 

^íSSam ha C d̂0 pasos muy 
ses no?11;,68 en ros ú l t i m o s me
n c i ó n camino de ^ coope-
^n to ni ternacionaI con el i n -
a un P ^ C E R C A R S E - cada dia n^s , 
bre dp,mercio mu l t i l a t e r a l y U -

•-n7̂ que n08 separaban i m -
tos pas¡fs obs t ácu los . Entre es-
lieve ' ^ 5 y dos de especial re -
CQQ _ ia entrada en la -O.E.C.E. 

Vrr.Ja5te'r de pais asociado y 
Ban'oo Tetfri0 ^ t e r n a c i o n a l y a l 
^ÜP^ÍA ternacional de Recens

i ó n y Desarrollo." 
O. £ asoc iac ión de E s p a ñ a a la 
mecido s e r á sin duda una 
^ i o n COn lmPortantes reper-
Plan ri5 •eR nuestra e c o n o m í a . E l 
sülo p f ¿ n t e r c a m b i a s y pagos ha 
en j ,^^corado y ya presentado 

0„ris p!an que or ienta , en 
¿ s e n t i d o muy- diferente del 
5 j^era l i smo a u l t ranza hasta 
cií ^ seguido en nuestro comer-
tetí0r J^o^ientes de t rá f i co ex-
t rad i ' n la a p r o b a c i ó n y en-
^ q u í vlgor de d»cho p lan 

esperamos no sea ínás 

que u n problema de meses— Es
p a ñ a o b t e n d r á la m u l t i l a t e r a l i -
zac ión de un 80 por ciento o 
quizá de un 100 por 100 de las 
divisas que obtenga con sus ex
portaciones a los 17 p a í s e s m i e m 
bros de la O. E. C. E. Como con
t r apa r t ida E s p a ñ a se v e r á ob l i 
gada a afrontar los problemas 
que plantea esta g loba l izac ión de 
su comercio". 

La reforma arancelar ia devie
ne no sólo una necesidac' de 
nuestra po l í t i ca comercial , sino 
una necesidad urgente, p o r q u é 
ya de hecho estamos comprome
tidos como pa í s asociado a t en

der a evitar toda d i sc r imina
ción en nuestro intercambio 
frente a los diferentes pa í ses 
miembros y a avanzar, en la me
dida que lo pe rmi tan nuestras 
posibilidades, por . el camino de 
la l ibe r t ad comercial ." 

" E l arancel de E s p a ñ a , debe 
elaborarse con la rapic^jz reque
rida por el movimiento m u n d i a l 
en el que E s p a ñ a es tá inmersa 
y a l que debe responder or ien
tando decididamente su pol í t i ca 
comercial en un rumbo de liber
tad con arancel-que pe rmi ta que 
el comercio discurra con el m a -

(Pasa a cuar ta pág . ) 
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b r i t á n i c o reipecto 
ufuro de Chipre 

M:kir!os S3 i r ins fra ohora partidario de 
la i n d e j e n d s í i d a de la isla -sin anexión 

a 6recia- bajo "ciertas condiciones" 
Os Gaul 

1 *v vĴ* 1 
; ; 

e rSdepir, tompareilos por KÍGSCM ÍOD 'IOSSOIÍEÍ e Hilt" 

rK SE * S ík * m 5 g 5 K 5 K ^ ^ U * & £ : 

la procJamación dejajto 
Domingo do Cfuzmán como 
Patrono do la promoia so 
hará on Caloruoga y Burgo 

m i ! 
[itiiiiliiiio sm 

E 

i i 

M a d r i d . — U n momento de la v is i ta efectuada al min is t ro e s p a ñ o l de Indus t r i a , Sr. Planell por r l 
subsecretario de Estado norteamericano para Asuntos Económicos , Sr. D i l l o n , a c o m p a ñ a d o del A d 
minis t rador del Fondo para ei Desarrollo Económico , M r . Dempster y el embajador de los Estados 

- Unidos en M a d r i d , Sr. Lodge. — (Foto Ci f ra ) . 

América dél Sur 

la Iglesia Católica 
También señala la necesidad de 
incremeniar allí ¡as vocaciones 

C a s í e l g a n d o l f o . — E l Padre 
San to ha rec ib ido en audiencia 
en l a residencia veraniega de 
Casto.'gandoifo, a los re t to ies de 
los Scnnnar ios Mayores de A m é 
r ica dol Sur, reunidos desde el 
d o m i n g o pasado é n Roma, pa
r a celebrar su p r imer Congreso. 

El Padre San to ios d i r i g ió u n 
discurso en lengua í s p a ñ o l a , en 
el que l a subrayado l a i m p o r 
t anc i a do A m é r i c a del ,Sur para 
el f u t u r o tío la Iglescia y la n é -
crs d a d de incrementar las voca
ciones sacerdotalrs.—Efe. 

DISCURSO DE SU S A N T I D A D 
A JLOS APICULTORES 

C a s í e l g a n d o l f o . — E l Padre 
Santo ha d i r ig ido un discurso en 
f r a n c é s a los par t ic ipantes en el 
Congreso in te rnac iona l de A p i 
cultura.—Efe. 

Nicosia .—Un nuevo of rec imien
to del . Arzobispo M a k a r i o s p a r a 
aceptar la independencia-do C h i - j 
pre —sin exigi r su a n e x i ó n a. 
Grecia— con ciertas, condiciones, j 
es ca l i f icardo por los chipr io tas) 
griegos como " l a mejor idea ex - i 
puesta hasta ahora" . 

Esta m a ñ a n a u n a m i n a e l é c - ' 
t r i ca ha hecho e x p l o s i ó n bajo i 
u n v e h í c u l o de las fuerzas de se-j 
gu r idad en l a loca l idad de Tsa- i 
dha, a l Oeste d e Chipre, pel'o se-j 
gi'm u n portavoz de las Citadas 
fuerzas,' no so han registrado v íc - * 

-timas pero ol, v e h í c u l o q u e d ó des-
tozado.—Efe. • 
E L O G I A E L P L A N , 'V 

M A K A R I O S 
Londres. — B a r b a r á Castie, ' 

m iembro del par lamento por el i 
par t ido socialista, ha manifesta- j 
do que el p lan propuesto por el 
Arzobispo Maka r io s e s t á b.asado'j 
en u n proyecto de c o n s t i t u c i ó n ' 
en el que se dan g a r a n t í a s a l á 
m i n o - i a turca. 

B a r b a r á Castlo, d i jo , ion u n 
programa de radio do la B. B . C. 
"que el p lan del Arzobispo M a k a -
rios dfcbía sor obje to de estudio i 
como base de una posible n e g ó - ! 
d a c i ó n " . A ñ a d i ó que el Gobier
no b r i t á n i c o deb ía dar los p r l - 1 
meros pases y mostrar algo m á s 
de i n t e r é s por el ci tado p lan . i 
PERO H U G H F O O T DTCE Q U E 

S E G U I R A SU C A M I N O I 
•Ñicosia.—El gobernador b r i t á 

nico do Chipre, on un c o m u n i 
cado radiado esta noche,, ha ma
nifestado q u é esta decidido a l le 
var a efecto el p í a n propuesto 
por Ing l a t e r r a a posar del p l a n 
de independencia, .expuesto por , 
C] ^ 'zobispo M a K a r i o s . ., j 

Por supuesto —aije— oslcT cu--. 
cierra graves fj'iíHgrds pero estoy 
convencido que ' no s e r á n m á s 
glandes que los actuales o los 
pasados. .. , . 

F.oot di jo que el p l a n ' b r i t á n i 
co "era' uno de los que se de
b í a probar" . L a dec i s ión , a ñ a d i ó , 
de l levar a cabo ¡nues t ro p l a n ha 
estado motivada por el fracaso 
de llegar, a un. acuerdo con tu r 
cos y griegos. • 

A l mismo t iempo, . a d m i t i ó que 
estaba intentando persuadir a 
los c n i p r i o t á s para que abando
na ran la violencia con la que no 
h a b í a n tenido é x i t o . 

A ñ a d i ó que el p lan i ng l é s no 
era u n a po l í t i ca de p a r t i c i ó n n i 
de seguir u n a po l í t i c a de co lon ia 
perpetua. 

T e r m i n ó d i c i é n d o que " s a b í a 
las dificultades y ' peligros con 
que t r o p e z a r í a , ' pero nosotros las 
combatiremos con dureza". 
¡ N O ! A C H I N A R O J A 

Viena.—Occidente ha rechaza
do u n intento dol bloque comu-

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Programa completo de los actos a celebrar 
En el curso de la ú l t i m a s e s i ó n p l e n a r i a celebrada por l a Excma. 

D i p u t a c i ó n , el presidente, s e ñ o r Carazo, d ió cuenta de que l a Santa 
Sede h a b í a sancionado, con su a p r o b a c i ó n , la sol ic i tud elevada por 
la C o r p o r a c i ó n provinc ia l , interesando l a p r o c l a m a c i ó n de Santo Do
mingo de G u z m á n , como Patrono de l a provinc ia y que l a comun i -
c a e i ó n en t a l sentido, h a b í a sido hecha e n sendos telegramas por el 
Rvdo. P. Provincial de los PP. Dominicos y el Rvdo. P. Venancio 
Carro, quien tan to e m p e ñ o y di l igencia h a puesto p a r a conseguir esta 
p r o c l a m a c i ó n . 

La Corpo rac ión acuerda conste en ac t a el j ú b i l o que t a n ^ J 1 6 ' 
l ada r e s o l u c i ó n produce en su seno, a s í come l a profunda g r a t i t u d 
hacia el Santo Padre, que de este modo ha colmado los de sus h i 
jos burgaleses y de cuantos h a n in te rven ido en la ges t ión y t r a m i 
t a c i ó n del oportuno expediente. De mane ra especial, al Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Arzobispo, que, desde el p r i m e r momento , acog ió con 
amoroso b e n e p l á c i t o y complacencia l a súp l ica , e l e v á n d o l a con sus 
mejores deseas a l a superior M a g i s t r a t u r a del Santo Padre; a l Pa
t rona to Pro-Caleruega y a l Rvdo. P. Venancio Carro, de l a Orden 
de Santo Domingo. 

Asimismo se a c o r d ó que t a l acontecimiento quede subrayado con 
actos de l a mayor solemnidad posible, pa r t i c ipando en ellos la D i 
p u t a c i ó n en pleno. 
P R O G R A M A D E ACTOS 

A las seis y media de la tarde de ayer, e l s e ñ o r Carazo Calleja re
c ibió a los periodistas locales, a fin de darles cuenta del programa 
de actos confeccionado para efectuar l a solemne p r o c l a m a c i ó n de 
Santo Domingo de G u z m á n , como Pa t rono de la p rov inc ia de Burgos. 

Se i n i c i a r á n en Caleruega, e l d í a 30 del ac tual , con asistencia 
de todas las autoridades burgalesas, los 37 definidores de la Orden 
Domin ica que asisten a l C a p í t u l o genera l de l a misma, destacadas 
personalidades y los alcaldes de todas las cabezas de pa r t ido . Pre
s i d i r á l a ceremonia e l Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo. 

El presidente de la D i p u t a c i ó n l e e r á e l voto de la p r o c l a m a c i ó n 
del Patronazgo y luego i n t e r v e n d r á n los Provinciales de Toulouse y 
Estados Unidos. C e r r a r á los discursos e l P. Browne, Maestro General 
de la Orden Dominica . 

El d í a 1 de Gctubre, los actos s e r á n celebrados en nuestra ca
p i t a l . 

A las 10,30, en l a Excma. D i p u t a c i ó n , h a b r á u n a r e c e p c i ó n de t o 
dos los Capitulares dominicos, asistiendo l a C o r p o r a c i ó n en pleno y 
J u n t a Pro-Caleruega. E n nombre de l a provinc ia h a b l a r á dOft J o s é 
Carazo Calleja, h a c i é n d o l o d e s p u é s e l P. Dr. Rovazenda, p o r I t a l i a 
—en i ta l i ano— y el ,P. Maestro Sadoc Koviack , polaco, en l a t í n , por 
e l grupo g e r m á n i c o . . 

Seguidamente los PP. Dominicos efectuaran u n a s imbó l i ca v is i ta 
a l ant iguo convento d é San Pablo ( a c t u a l cuar te l de C a b a l l e r í a ) , 
sede que fue de la Orden en nuestra c iudad. 

A las 12,45, desde el Palacio de l a D i p u t a c i ó n , se f o r m a r á u n a 
c o m i t i v a in tegrada por la D i p u t a c i ó n en c o r p o r a c i ó n y bajo mazas, 
PP, de !a Orden de Predicadores y miembros del Pat ronato Pro-Ca
leruega, t r a s l a d á n d o s e procesionahnente hasta la Santa Iglesia Ca
tedral , donde s e r á n recibidos en la p u e r t a de S a n t a M a r í a , por el 
Cabildo. Acto seguido, en l a nave mayor , d a r á comienzo u n a solem
n í s i m a ceremonia. 

H a r á la ofrenda de la p rov inc ia a su excelso Patrono, l a p r imera 
autor idad civi l , , Excmo. Sr. Don Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 

Seguidamente d i r i g i r á una a l o c u c i ó n e l Arzobispo de la Diócesis , 
Dr . Pé rez Platero, t e r m i n á n d o s e con u n solemne Te Deum. 

La É x e m a . D i p u t a c i ó n y el Pa t rona to Pro-Caleruega, hacen u n 
l l amamien to al pueblo de Burgos para que se asocie a los actos y 
para que sean muchos los burgaleses que se t rasladen a l a cuna 
del glorioso Santo, a fin de sumarse a l a s ceremenias que a l l í h a 
b r á n de desarronarse el p r ó x i m o d ía 30. 

Terroristas argelinos 
han intentado v o l a r 
la torre Eiffel de París 

En el tercer piso de la misma toando estaba 
abarrotado de público- fue hallada por una 
ta'i-ta ana poderosa bomba de dloamita 

P a r í s . — Los terror is tas argelinos h a n t ra tado de volar l a torre \ 
Eif fe l con una poderosa bomba de d inami ta . 

El artefacto explosivo fue hal lado por una tu r i s t a en unos lava
bos cercanos a las escaleras que conducen a los estudios de te lev i 
s ión , en lo alto de l a torre . Aunque la bomba llevaba u n mecanismo 
de re lo je r ía , no hizo explos ión . 

A l ser localizada la bomba, l a tercera p lan ta de la torre, donde 
fue hallada, se encontraba abarrotada de púb l i co , por lo que dos 
empleados t ranspor ta ron r á p i d a m e n t e el artefacto a la cuarta p l an 
ta, para que, si estallaba, el d a ñ o fuera menor.—Efe. 

TRES PISTOLEROS MUERTOS 
P a r í s . — L a pol ic ía francesa ha dado muerte a t iros a tres 

pistoleros argelinos, a l amanecer de hoy, en 'una escaramuza espec
tacular que se e x t e n d i ó por dos suburbios de la ciudad. 

N I LO CONSIDERARA SIQUIERA 
B o n n (Aleman ia ) . — Alemania occidental no c o n s i d e r a r á siquiera 

una eventual p e t i c i ó n de reconocimiento del Gobierno, argel ino en 
el exil io, ha declarado u n portavoz oficial del Gobierno de Bonn . 

Peregrinación diocesana burgalesa a Lourdes 

por el Insliíuio Nacional de Previsión 
Barcelona. — En la basílica de 

la Merced, llena de fíeles, se cele
braron las vísperas pontificales y 

' i • . • ' 
la entrega de,cuatro preciosas lám
paras ofrecidas a la Virgen por el 
Institutío Nacional de Previsión 
con ocasión del cincuentenario de 
.su fundación. 

El presidente de la Delegación 
provincial del Instituto Nacional 
de Previsión en Barcelona, don Jo
sé Mar ía Cabrera y el delegado 

provincial del mismo, don Pascual 
Alomar, al frente de una nutrida 
representación de funcionarios, asis
tieron a l canto de vísperas y su
bieron al presbiterio, efectuándose 
la entrega simbólica de las cuatro 
l á m p a r a s , dos de las cuales han ..si
do instaladas en el altar mayor, 
una en la capilla de la Piedad y 
la cuarta p a s a r á a decorar el ac 
ceso principal del camar ín . 

Por 
Salve. 

último fue cantada unu 

de la a 
de 

Cinco veces -nada menos-jtuvo que votar la Asamble 
Cotitirencia secreta entre Chlang - Kai - Ch k y el almíranta 
Sede de ¡os Naciones Un idus.— 

A l reanvddixe i l d é b a l e de la 
Asamblea f/eneral sobre- ta repre
sen t ae ión china, en tos. Naciones 
Unidas y d e s p u é s de i n l e r v e t ú r 

Dos momentos gráf icos dc la salida de la segunda p e r e g r i n a c i ó n diocesana burgalesa hacia el santuar io mar iano de Lourdes. A 
la izquierda, u n grupo de peregrinos, antes de par t i r el t r e n especial. A la derecha, el Excmo. Sr. Arzobispo de la dióces is —que 

marcha a l frente de la e x p e d i c i ó n y los miembros de la j u n t a organizadora de l viaje. — (Fotos "Fede") 

diversos oradores el presidente. 
Cha/les M a l í k , s o m e t i ó a vota
c i ó n una enmienda, relacionada 
con él p lan indio de someter la 
c u e s t i ó n de la r e p r e s e n t a c i ó n ch i 
n a a vleno debate. Fue rechaza
da- por 29 votos a favor , 40 en 
contra v 12 abstenciones. 

D e s p u é s te i r o c e d i ó a la vota
c i ó n de ( t r a enmienda relat iva 
a l mov imien to a? la I n d i a para 
echar abajo el plan n ó r t e a m e i i -
cano de dar de / a i o la e u e s l i ó n 
d u t a n i e ééta As.mblea fue ?c-
chazada por votos a favor, 41 
en e n t r a y 11 abstenciones. 

A ci r u i n u a c i ó n se puso Q vota
c ión d vrHner t á i f a / é de ¡a Jé-
c w e n d f i c i ó n de ta C o m i s i ó n de 
G b j e t r ó , sobre exelusien del de
bute de la re$.réifiTi íaeiÓn-> c h i f ú 
del orden del din de la actual 
A:f 'mb 'ea . ave fue-a probado p*^r 
40 votos a favf-r. 28 en cen t ra 
U 13 ahstencirnes. 

La síffuie. te v^tf¡ción se re f i 
rió, a' següj íd > p á r r a f o de t i re-
s '.acón t e la t ivo a dejar a u n 
l ado ta c u e s t i ó n , cemo h a b í a n 
¡ r p u o t o Estados Unidos. F,l 
re ul tadn fue de 41 voto* n favor, 
28 PJÍ contra y 10 abstenciones. 

Fmaln-ente tos delepados vota
ron sobre el con j u n i o de la re -
s r l u c i ó n - propuesta por l a Co
mis ión d.e Gobierno , que l ú e 
adoptada por 44 votos a favor. 
28 en cent ra y 9 abstenciones. 

A las 22,10 hora e s p a ñ o l o , se 
c o n c l u y ó le d i s cus ión sobre C h i 
n a y se r e a n u d ó e l debate ge
neral.—Efe. 
R E U N I O V SECRETA 

. T a i p e h . — E l generalisi ino 

C h i a n g K a i Chele, y el a l m i r S 
F a r r y Fe l l , co inandan lc de i 
fuerzas i i o r l e í n n c r í c u n o s en 
P a c í f i c o , se h a n reun ido hoy < 
secreto por espacio de seis hor 

C i r cu l an rumeres dc gue 
Ch ina nacionalista esta t ra tan 
d-e obtener el permiso de , 
EE. U Ú i , para, bombardear i 
posiciones de a r t i l l e r í a c o m ú n 
tas que se encuenl jan frenU 
Quemoy.—Efe. 

A O H A Y C O M U N I C A D O 

Taipe.—Han te rminada las ce • 
versacicnes m-üi tares de a l to . 
v c l e n t r e ta C h i n a nacUjnalUU 
Ins Estados Unidos s in que 
haya publicado n i n g ú n anunc 
re l a t ivo a sus re su l ia do*. 

Bl n l m i i a n t e Felt, comandar 
en jefe de las fue i z i s nertear. 
i i i a n a s en el Pacifico, ha ce 
ferert^iado en secreto duran te a 
d í a s cen el p r e t i ñ e r t e Chía-
K a i C f u k y sus jefes m i l i t a n 

Fuentes gubernamentales n 
cionalistas meni/iestan que h 
conve r sad ves s e n ú n < reen : 
desorrr l iaron en una atrposf^r 
de a c a r d o ner e',n] sobre la c r i 
sis de Quemoy.—Efe. 

P R O T R ^ T A 
R U S I A 

D E P E R S I A A. 

T e h e r á n . — E l I r á n ha protes
tado of!ciolmente ante Rus ia por 
1o " inamis toso" de los progra
mas radiados s o v i é t i c a s hacia 
la Prensa: J a protesta fue entre
gada n i embajador ruso, Peygof 

No h a habido c o n f i r m a c i ó n i r i i 
med ia t a de estos inform-es.—z/r 



A 
E H T RO 
pocas horas 

\u lverán a nues
t r a c i u d a d 
! n s entusiastas 
deportistas ti c l 
Moto Club Burga-
Jés que en I tal ia 
han puesto ?n al
to el pabellón de 
nuestra, ciudad, 
con una prueba 
c¡e resonancia mundial. 

Ya, de una forma pocj menos 
ija»- anónima, Pascual I I , el cara-
peón mundial de pelota a mano, 
haya regresado a su Patria chica. 

Hay algo que desgraciadamente, 
suele ser usual entre nosotros, 
de no dar la importancia que 
tiene a muchas de las cosas 
que consiguen los burgaleses, nos 
obliga a poner de manifiesto que, 
en el año actual, el nombre de 
nuestra ciudad ha sido enaltecido, 
precisamente en pruebas deporti
vas, con un relieve excepcional. 

Recordemos, a este respecto, la 
lesonancia, la transcendencia y el 
eco internacionales que alcanza
ron las investigaciones que cons
tituyeron l a «Expedición Ojo Gua-
rcña», organizada y felizmente 
culminada por otro grupo de u n 
méri to extraordinario: el «Edel-
wcis». 
* Pues bien. Si esto es as í y cuan

do concluyó «la mayor aventura 
sub te r ránea del Mundo» ocurr ió 
lo mismo que en los casos que la 
ivctualidad nos trae unidos a los^ 
nombres do Pascual y del Moto 
Ciub Biirgalés, hora es de que, 
reuniendo a esos tres cxponentes 
bri l lantísimos de la personalidad 
deportiva de Burgos, arquetipos 

de unas inquietu
des dignas del 
máximo apíauso, 
co n j u n lamente 
se l e s dedique 
un clamoroso ha-
menaje de felici
tación, de admira
ción y de cariño, 
por cuanto han 
hecho en servicio 
de nuestra tierra, 

con sus hazañas , cuyo eco, repeti
mos, ha sobrepasado los límites na
cionales para llegar a los m á s di 
latados horizontes. 

Una cosa es que nuestra psico
logía huya de excesivos bullicios ca
llejeros, de ostentaciones a des
tiempo y otra, muy distinta, que 
cuando se alcanzan triunfos tan 
resonantes como los conseguidos 
por esas espléndidas vanguardias 
de la juventud burgalesa nos con
tentemos con alegrarnos interior
mente, sin que nada de esa alegría 
brote en l a superficie. 

Nosotros estimamos que j a m á s 
volverá a darse una coyuntura 
como la presente. Y, reiterando 
nuestro inciso de ayer, insistimos: 
prepárese un homenaje público, 
clamoroso, t r iunfal , a los compo
nentes de esas dos magníf icas 
agrupaciones que son el «Grupo 
Edelweis» y el «Moto Club Bur-
gálés» y a ese soberbio campeón 
universal de pelota que es el se
rrano Pascual I I . 

La iniciativa es tá lanzada. Re
cójanla quienes se consideren m á s 
obligados a eilo. Y que, a nues
tro juicio, son las organizaciones 
deportivas, secundadás, entusiás
tica, calurosamente, por todas las 
autoridades'.—B. I . 

A c t u a I ¡ d a d A b u m a I e s a 

^ ^ ^ ^ ̂  ^ ̂  ^ & % & m k ^ ̂  x x ̂  » & 

Umb io i i t ivo ie ros y 
Colegio Provincial 
de Enfermeras 

Existiendo una vacante de cnfer-
'mcra en el Ambulatoi'io del S. O. JO-
de Burdos, so pone en conocimiento-
de las que pueda interesar y es-
lóii iheluídas en la escala nacio-

que pueden solicitarlo antes 
del próximo día 30 del corriente. 

ivas instancias deberán ser- d i 
rigidas ál Excmo. Sr. Delegado ge
neral ' del I .N.P. y presentadas en 
la Inspección, Sanjurjo, 16, SA 

Inspección provincial de 
Enseñanza Primarla 

R E C T I F I C A C I O N A L CA
L E N D A R I O E S C O L A R . — S e g ú n ' 
o s t á Qíspuoptó en d Decreto do 
la Presldenciad el Gobierno, pu- . 
blicado en el B o l e t í n Of ic ia l del 
Estado del d í a 1 de Enero del 
presente a ñ o , son d í a s h á b i l e s 
a todos los efectos y consiguien
temente días . lectivos, los d í a s 
I de Octubre (fecba de la exal
t a c i ó n del Caud i l lo a la Jefa
t u r a del Estado) y 15 de Oc tu 
bre (fest ividad de Santa Teresa 
de J e s ú s ) . 

Se advierto esta r ec t i f i c ac ión 
a l Calendar io Escolar de- l a p ro 
v inc i a confeccionado con fecha 
an te r io r a l Decreto pa ra cono
c imiento de todos los maestros 
nacionales y privados. 

Delegación de Juventudes 
CURSOS D E CAPATACES M E 

CANICOS AGRICOLAS.--La - Obra 

COLISEO. — "Histor ias de M a 
d r i d " (3R) y "Picnic" ( 3R) . 

A V E N I D A . — " l a condesa des 
calza (3E> y " L a senda de los ele
fantes" (3). 

G R A N TEATRO. — " D i s t r i t o 
q u i n t o " (3) y "Con quien andan 
nuestras h i j a s" (3R) . 

CORDON. ~ " E l impe r io del t e 
r r o r " (3R) . 

ASTORIA- — "La panadera y el 
Emperador" (1) y "Novio a la 
v i s t a " (2) . 

C A L A T R A V A S . — ' Cerca del c ie 
lo" (Z) y "Los traperos de Emaus" 
(2) . 

R E X . — " M a t r i m o n i o de esta
rlo" (3R) y "Encuentro a l ama
necer" (3). 

do Formación Agropecuaria de la 
Dolcg'acion Nacional de Juventu
des convoca examen para cubrir 
veinticinco plazas de ingreso en los 
cursos de capataces mecánicos 
agrícolas, que se celebrará en la 
Granja - Escuela de Quinto de 
Ebro (Zaragoza). E l plazo dê  ad
misión de instancias termina el 
día 30 próximo del actual -mes.. 

Para la selección de solicitudes 
a examen, se t endrá en cuenta leps 
siguientes méri tos : tener conocí-, 
mlentos elementales de mecánica 
agrícola, que en la explotación agrí
cola, de su familia o patrono exis
tan los elementos necesarios para 
el desarrollo de la profesión de ca
pacitación mecánica agrícola y ser 
militante del Movimiento. A los con
vocados a examen de ingreso se les 
ba rá el oportuno roconocimiento, a 
fin de comprobar que no padecen 
enfermedades contagiosas n i de
fecto físico que le A impida desíeni-
poñar su profesión. También ha
brán de demostrar que saben leer 
y escribir correctamente, y tener 
conocimientos elementales de las 
cuatro primeras operaciones arit
méticas, reglas de tres y sistema 
métrico decimal. 

El plan de formación de la Gran
ja-Escuela comprende dos cursos, 
comenzando el primero, de nueve 
meses de duuación en Octubre, .y 
el segundo, de diez meses, la mis
ma fecha de! año siguiente. Los 
gastos totales que se originen con 
motivo de la estancia durante la 
permanencia en la Escuela, resul
t a r á n gratuitos. Entre las asigna
turas que componen estos dos cur
sos, existen estas, fundamentales: 
Motores y tractores, maquinarias 
agrícolas y trabajo de taller. . 

Información militar 
ASCENSOS. — Se promueve al 

empleo de caballero a l f é r ez ca
dete del A r m a de I n f a n t e r í a , a l 
caballero cachete don José López 
de la Calle C o r t á z a r . 

M O V I M I E N T O DEMC G R A F I 
CO. — Durante el dia de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Nico lás Novares 
M a r t í n , Migue l R a m ó n Retuerto 
Rodr íguez , M a r í a del P i l a r Palo
mares Vicente. M a r í a T r i n i d a d 
Angona Migue l , Francisco de la 
Ga l l a Alday y Oscar Luis Nebreda 
G i m é n e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n V a l e n t í n 
Santos F e r n á n d e z con d o ñ a Con
suelo F r í a s Alcalde, hoy a las 
doce en Gamona l ; don - Aure l io 
del Olmo San t i l l ana con d o ñ a 
M a r í a de las Mercedes Serrano 
Angulo , hoy a las doce en San 
Lorenzo el Real ; don David ' Gar 
c í a C á m a r a con d o ñ a A m e l i a C á 
mara Romero, hoy a las doce en 
San G i l y don Javier Nebreda Te-
m i ñ o con d o ñ a M a r í a Mercedes 
S á i z S a n t a m a r í a , hoy a las do
ce y media en San G i l . 

D U W A R D 
R e l o j e r í a s E S P A D A 

Sto. Domingo de G u z m á n , 8 (Por
tales A n t ó n ) y frente a Correos, 

Tr inas , 2. 

de fiebre aftosa o glosopeda, en 
el ganado bovino existente e n los 
t é r m i n o s municipales de Al foz de 
Santa Gadea y S a l g ü e r o de Jua-
rros. 

E X T I N C I O N D E U N A E N 
F E R M E D A D E N E L G A N A D C -
Por c i rcu la r • del Gob ie rno C i 
v i l , se . declara oficialmente ex
t i ngu ida la epizootia de fiebre 
a f t ó s a o •g losdpedá , n ei gana
do ovino del t e rmino mun ic ipa l 
de A r a n d a de D u e r o . 

L a m á s moderna G u í a l i t e r a -
r i a - í l u s t r a d a de lu jo con m á s de 
50 fotos de l a CATEDRAL, ind i s 
pensable para quien l a v i s i ta y 
desea saber l o que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la marav i l l a de 
las maravi l las . De venta e'n l i 
b r e r í a s y en D I A R I O DE BUJl-
G'OS que in i c i a u n generoso alar
de ed i to r i a l en favor de su lec
tores y del tur ismo b u r g a l é s . 

PRECIO: 25 Ptas. 

y 

edificio y huer ta , destinados a f a 
b r i c a c i ó n de j a b ó n y le j ía . E n 
conjunto o por separado. D i r i 
girse a Juan Anton io Gonzá l ez , 

Briviesca. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti tu
to de Enseñanza Media. 

Earometro.;--A las ocho de la ma
ñana , 693,4; a las dos de la tarde, 
693,5; a las siete de la tarde, 692,7. 

Temperaturas .—Máxima tu ia nom
bra, 25 a las 16,15; mínima a la som
bra, 9,4 a las 7. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , E—3,6 
Knus.; a las dos' de la' tarde, tí.—i 

Kms. a lás siete de; la tarde, calma, 
' Kecorrido, 172,7 KmS. 

E L C U P O N • 'PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo correspondiente al 
d i a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 362 y con 
25 pesetas, todos les n ú m e r o s ter
minados en 62: 

CATEDRA E X T I N G U I D A . — P o r 
r e so luc ión de l a D i r e c c i ó n Gene
r a l de E n s e ñ a n z a Media , se de
clara ex t inguida la c á t e d r a de 
' 'Ciencias ' F í s i c o - N a t u r a l e s " , del 
I n s t i t u t o Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media de Burgbs. 

P E T I C I O N PARA I N S T A L A R 
U N A NUEVA - INDUSTRIA T E X 
T I L . — Por D^rJoaqu ín P lana Pa-
ñ a r t se ha presentado en l a De
l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , una- p e t i 
c ión para Ins ta lar en nues t ra 
c iudad una f á b r i c a de te j idos de 
r a y ó n y sus mezclas, para . una 
p r o d u c c i ó n de 250.000 met ros de 
tejidos diversos. El cap i ta l a i n 
ve r t i r se eleva.a la suma de un 
m i l l ó n c.'c pesetas. 

se le fractura de calles del an-
, t á b r a z o derecho, de {pronóst ico 
reservado, de la que fue asistido 
en la Casa de Socorro. / ? 

L E T R A S D E L U T O — E l pasa-
do domingo d e j ó de exist ir en 
nuestra c iudad, a la avanzada 
edad de 74 a ñ o s , el s e ñ o r don 
Marce l ino F e r n á n d e z Cerro, i n 
dus t r i a l f,ue fue de Q u i n t a n i l l a 
Sobrosíer-ra . 

Descanse en paz él a lma del 
f inado y rec iban e l test imonio de 
nuestro p é s a m e su resignada es
posa, d o ñ a Juana V i l l a n u e v a ; 
hijos, h i jos po l í t i cos y resto de 
miembros de la fami l ia doliente. 

OBRAS E N L O C A L I D A D E S 
BURGALESAS. — Por diversos 
Ayuntamientos de esta p rov inc ia 
van. a realizarse los siguientes 
trabajos: 

E n Espinosa de los Monteros , 
a m p l i a c i ó n del servicio de aguas, 
c o n s t r u c c i ó n tísl edificio' des t ina
do a Casa Guahe l de la Guard ia 
C i v i l y plano, de u r b a n i z a c i ó n de. 
la v i l l a . • . . . 

En Lerma, obras, de riego con 
e m u l s i ó n a s f á l t i c a en la subida 
a la Er iá , pé i r te-de l á plaza de-
San Blas y una parte del paseo 
dé Vista Alegre. 

CURSO P A R A PROVEER' SE
CRETARIAS,: DE-, A Y U N T A M I E N 
TOS. — Per r e s o l u c i ó n de l a D i 
r ecc ión General de A d m i n i s t r a 
c ión Local, se convoca concurso 
para proveer en propiedad secre
t a r í a s de Ayuntamien tos de se
gunda c a t e g o r í a . En t re dichas va
cantes figuran ¿as do C'onc.'ado de. 
T r e v i ñ o y Mexindad de M o n t i j a , 
de esta provincia . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A ) — 
G o n z á l e z Santos, Aven ida dci 
Gcnerafisimo, 3; G o n z á l e z Igle
sias, Sanz Pastor, 7 y P é r e z Lc-
ja r ro ta , General Mola , 32. 

SE FRACTXJRA U N B R A Z O . — 
El n i ñ o de 11, a ñ o s J u a n Torres 
Brioncs, que v ive en la cal le de 
San Podro y San Felices 3, s u f r i ó 
ayer t á r d e ^ í ^ c a í d a , ^ a u s á n d o -

U N A P A R E J A D E N O V I O S 
A T R O P E L L A D A POR U N CA
M I O N . — E n la carretera general 

.de M a d r i d - I r p n y a la a l tu ra de 
la b i f u r c a c i ó n a l campamento 
escuela de la M i l i c i a - A é r e a U n i 
vers i tar ia , u n c a m i ó n q ü e se d i ó 
a la fuga a t r o p e l l ó a las dos de 
la tarde de ayer,- a una pare ja 
.de novibs, que ' r e su l tó l e s i o n á d a . 

.Trasladados los heridos-.a la. 
Casa de Socorro fueron curados 
de p r imera i n t e n c i ó n en este cen-

• t ro , a p r e c i á n d o s e l e s las siguien
tes lesiones: , ' -

' A . M a r í a del . Rosario G ó m e z 
M a r t í n e z , de 20 a ñ o s , na tu ra l y 
domic i l i ada en Orbaneja B i o p i -
co, una .he r ida contusa en la re 
gión- tempora l izquierda; erosio
nes diversas en cara ; fuerte con
t u s i ó n en h e m i t o r a x ' i z q u i e r d o , 
par to superior; her ida contusa 
cu la parte i n í e r i o r do i a iongua 
y c o n m o c i ó n cerebral, de pro
nostico menos, grave. 

Su novio, J o s é Luis Pedresa 
V i l l a i a i n , de. 23 a ñ o s , labrador, 
na tu r a l y residente en ol barrio^ 
do V i l l a t o r o , presentaba herida^ 
contusas en varios dedos de la. 
mano derecha y e r o s i ó n e s en e l 
tercio superior del muslo dere-
chy ; c o n t u s i ó n en el tob i l lo dere
cho y ligera c o n m o c i ó n cerebral, 
de n r e n ó s t i e o resepvado. 
. p e s p u é s de. curados .do p r ime
ra i n t e n c i ó n ; M a r í a fue traslada
da a la c l í n i ca do San Juan de 
Dios , donde q u e d ó hospital izada 
y J o s é Lu is p a s ó a su domic i l io . 

AGRADECIMIENTO.- -La viuda e 
hijas de don Baldomcro González, 
fallecido, el pasado sábado día 20, 
dan las más expresivas gracias a 
cuantos a^istiei^pn al entierro y fu-
horal celebrado por ol eterno des
canso -de su alma. 

— D o ñ a M a r í a - L u i s a V i l l a n u e 
va Tovar, v iuda -de don .Alberto 
Retes (q. e. p . d.) , i ndus t r i a l 
p i n t o r que fue de esta plaza, r e 
cientemente fallecido en Máia.-
ga, a s í como la madre, herma

nos, hermanos po l í t i cos y resto 
c'-'e deudos del finado, expresan 
por nuestro conducto su g r a t i t u d 
a cuantas personas les h a n tes
t imoniado su p é s a m e , a l conocer
se en nuestra c iudad t a n • t r i s te 
nueva. 

m 

ifo-flamiiailiK fiel 
ie la tasa del 

de Sao M a n 
Suma anter ior , 13.925. 
R. D., 100; D. Aure l io Ortega y 

D.1' Juyencia Maestro, 20; A n ó n i 
m o (para la f a m i l i a que se q u e d ó 
s in nada) , 25; D . Federico Alvaro , 
100; C. P., 10; A n ó n i m o , 25; Una' 
amante de los pobres, 10; O t r a 
amante de los pobres, 10; U n bur 
g a l é s por m e d i a c i ó n del Banco 
de los Pobres, 25; F. H . por ¡mo-
d i a c i ó n del Secretariado de CarU 
dad,, 25. 

Suma y sigue, 14.302. 

Del DIARIO DE BUénA, 
correspondiente al I U D ^ 8 
24 de Septiembre de 1923 

ANOCHE y durante una 

quedo destruido en su to^.-J"* 
asi como cuatro edificios ^ 
dantes. Las primeras nn? Q-
s e ñ a l a n que h a n perecido 45 
siniestro m á s de óchenla6,1,1 

, resultando herida^ i*r-

S A N T O S D E H O Y 

Nuestra S e ñ o r a de la Merced. 
Sanios Gerardo , ob., Andaquio , 
pb;, Tirso, de , Fé l ix , mr . 

Misa , con r i t o d o b í e mayor y 
color blanco de Nuestra S e ñ o r a 
de la Merced, segunda o r a c i ó n 
E t famiilos. * 

SANTOS D E MAS-ANA:' ' . , ' < ' 

N u t s t r a S o ñ e r a de !a Fucncis-
la . Sr.. F e r m í n , GÜ., C í cc fa s , Pau
le , M á x i m o , Rufo, mrs., Aure l i a , 
Neoinidia , yg . 

Misa, con r i t o simple y color 
verde (ie la D o m i n i c a X V I I t ic 
Pemocostcs, segundk o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . , . 

CULTOS 
J U E V E S E U C A R Í S T I C O S 

Esta. A ich i co f r ad i a c e l e b r a r á 
sus cultos en comuniones con-
memorat ivas y con u n a J io ra 
Santa Reparadora en la iglesia 
do San Esteban a las ocho de 
la tarde. 

senas, resimanao herida* rr" 
. 300. L a m a y o r í a de las vL- <• 

'se produjeron a l intentar H A< 
blico abandonar en trQlll|,,ll• 
sala, preso de verdadera loi li 

*K SE ce l eb ró ayer en nuestra 
za de toros una novillada 
buena entrada. Fueron l í S ó S 
ocho novillos «de Encinas r 
t ro de elios excesivamente F ? " 
des, para l idiarlos sin caballa 
que fueron mansos y de • 

x-ho poder y otros cuatro ¿ S 
bravos y con genio, " A l c ^ í 
no" estuvo valiente en su 1 • 
mero y fue cogido. Bahamo'" 
de d e m o s t r ó estar verde m 
estos menesteres. Barbera aí 
só desentrenamiento. El hí» 
de la tarde fue Jaime Noaín 
por cogida de "Alcafm'a,í 
despacho cuatro novillos Toib 
l a tarde estuvo incánsablo 
ó p o r t u n o y va len t í s imo. ,. 
A Y E R tarde sal ió con objeto'dr 
dar u n paseo por la Quintad 
indus t r i a l de esta plaza, don ¿u 
logip Diez de la Lastra y pár» 
mo, a c o m p a ñ a d o de su esposa 

. De regreso y frente al cuartel 
de Borbón , a l in tentar dejar pa
so a un a u t o m ó v i l , don Ey^ 
gio. c a y ó en una zanja de unos 
55 c e n t í m e t r o s de profundidail 
qua estaba abierta con motivo 
de las obras que realiza la Cm. 
p a ñ i a de Aguas en la plaza dtl 
Conde de Castro. Recogido poi 
.vacias personas fue trasladado 
a. la Casa de Socorro, donde el 
personal de guardia no pudo 
hacer otra cosa que certificar 
la d e f u n c i ó n del Sr. Lastra. 

^ HA pasado unas horas en Bur-
g'os,, a c o m p a ñ a d o de su señora, 
el i lus t re hombre de Ciencia, 
den Santiago R a m ó n y Cajal. 

^ SE encuentran ;en esta ciudad 
los duques de F r í a s , patronos de 
la capil la del Condestable. Esta 
m a ñ a n a vis i taron la Catedral, 

^ L A temperatura máx ima de hoy 
fue de 21,2 a la sombra v la 
m í n i m a a l a sombra de 1,2. 

buen j o r n a l . In formes : Arasti,-
M a d r i d , I L p r inc ipa l derecha, de 

7 a 8 tarde. 

E L D R . F E L I X V I V A R IBEAS, 
médico odontólogo reanuda su con
sulta. 

Relojes Suizo» 
Hasta 15 a ñ o s de 
•garantía. E n v í o s 
p o r correos. Pida 
. ca tá logo gratis. 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

REANUDACION DE CONSUL
T A . — E l Dr . J o s é M a r t í n Pardo, 
reanuda su consulta de P u l m ó n 
y C o r a z ó n y Medic ina in te rna , en 
su domici l io , Madr id , 14, 2." a 
p a r t i r de esta fecha. 

F I E B R E AFTOSA E N DOS M U 
NICIPIOS. — Por circulares del 
Gobierno Civ i l , se d e c l á r a of ic ia l -
ment'e.la existencia cte l a epizootia 

E L S E Ñ O R 

I N D U S T R I A L Q U E F U E D E Q U I N T A N I L L A S O B R E S I E R R A 
F a l l e c i ó en Burgos, el d ia 21 do los corrientes a los 74 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de Su . Santidad 

x ' - Q. E. P. D . . ' 

Su cksconsnlada esposó , d o ñ a Juana V i l l a m i e v a ; ?iijos, d o ñ a 
M a i í a Nat iv idad , d o ñ a M a r í a Polares, den Marce l i no , don Je
r ó n i m o , d o ñ a : M a r í a C o n c e p c i ó n y d o ñ a M a r í a P r e s e n l a c i ó n ; 
hij-QS pol í t icos , don Pedro Varona., don Eulogio S a n t i d r i á n , dona 
M a x i m ina. Gomalez , . d o ñ a Cloti lde V i l l a i a i n , don -Antonio P é 
rez y don F é l i x J nar ros ; he rmana d o ñ a Jacoba; nietqs y 

y d e m á s familia. 
' A g r a d e c e r á n a sus amistades oraciones por el eterno des

canso de su a lma. 

Burgos 24 de Sept iembre de 1058. 

P R I M E R AÍÍ IVERSARIO 

L A SEÑORA 

Falleció el día 35 de Septiembre de lí)57, 
habiendo recibido los Santos .Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 

Su resignado esposo, don Andrés Hor t igüela Blanco; padres polí
ticos, don Miguel Hor t igüe la y doña Trinidad Blanco; hermanos, 
don Francisco del Alamo Alamo y doña Trinidad del , Alamo do 
Herrarte; hermanos políticos, sobrinos, primos , y demás familia-

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 
la asistencia al funeral que por el eterno descanso de su alma si* 
cctftbrará mañana , jueves, día 25, a las diez horas, en la iglesia 
parroquial de La Anunciación (Vadillos) do esta ciudad, por 1" 
que les anticipan las m á s expresivas gracias. 

A R R I E N D O o traspaso 
local a lmacén de vinos 
con piso y enseres. Ra
zón Diego Laínez, 8. 
A L Q U I L O piso amue
blado, calefacción, ba
ño, económico. Nicolás 
de Vergara, 12. 
8E. ALQUILA molino 
harinero. Distante 37 
ki lómetros de Burgos. 
Instalación e l é c t r i c a 
pan?, estiaje. Espolón, 
20. I ?. 

AUTOMÓVILES Y 
ACCESORIOS 
A U T O M OVILIST AS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría e.anz. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madr id . 1. Calvo 
Sotelo, 8, Teléfono 
1834. 

j ¡AUTOMOVILISTAS!! 
los conductprcs de au-
fomóviles y camiones 
o, o n* carnet expedido 
basta el 31 de Diciem
bre de 1939 estáji obli
gados a i-evisarlos • an
tes del dia 11 del pró
ximo Octubre. Tramita
ción ráp ida de esta re
visión Gestor ía Quinta-
nil la. 
V E N D O Yespa. Razón, 
Teléfono 5179. 
V E N D O furgoneta Mo-
r r i s 8 HP., modelo 
1950. Verla y tratar 
Garaje Cagigaa. 
> KNDO camión Bel-
ford. Calle Madrid, : 79. 
G a r a j e Electricidad. 
Burgo». 

VENDOj Renault ICV 
a matricular. Razón 
Teléfono 5300. 

VENDEMOS chasis ca
mión Porkins 5-6 tone
ladas, muy buen estado, 
recién montado. Garaje 
Moreno. Teléfono 4. Du-
rango. 
VENDO cinco motos, 
desde 48 ce. hasta 250. 
Taller, d e Bicicletas. 
Fuentecillas. 
SE V E N D E camión 
Dodge 21 HP., con vol
quete. Talleres Moisés. 
VENDO o cambio Ci
troen 11 ligero, por ca
mioneta D K W , . u otra 
moderna. Garaje Cagi-
gas. 
SE V E N D E coche de 
alquiler Chevrolet, 7 
plazas, buen estado. I n 
formes General Mola, 
20. Arahuctcs. 
V E N D O coche Austin 
a toda prueba! Infor
mes, Teléfono 3224. 

COLOCACIONES 
¿ D E S E A aumentar In
gresos trabajando horas 
libres en casa? Escriba
nos adjuntando tres pe-
s e t a s . Apartado 119. 
Pontevedra. 
SE NECESITA . chica. 
Teléfono 2353. 
SE N KC LSI T A N for
jadores.- Razón esta Ad
ministración. 
SE N E C E S I T A N peo
nes y pinches. Razón 
esta Adminis t ración. 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de Cáxdeñadijo. Tratar 
con la Junta Ganadera. 
SE OFRECE tapicero 
a domicilio. Teléfono 
4^85. 
SE OFRECE chófer 
soltero, 21 años de edad 
carnet segunda, buenos 
conocimientos de me
cánica, libre del servi
cio mili tar. Informes 
en esta Administración 

F A B R I C A N T E remol
ques agrícolas. Herma
nos Gómez Garcia. Ave
nida del Cid, 44. 
POR cese labranza ven
do par dé muías , 7 y 
10 años, tres dedos. 
Luis Delgado.. Villaveta. 

HUÉSPEDES 
SE PRECISAN dos chi
cas servicio. Héroes del 
Aleázar, 4, piso 4.9, ha
bitación 18. 
SE NECESITA señori
ta auxiliar de oficina. 
/RnV.ón Electrotécnica 
Cabello. San Pedro Cár
dena, 34. 
SE OFRECE tractoris
ta o herrero mecánico, 
joven. Razón Calzadas, 
núm. 50. Felipe Ubierna 
N ECKSITASE cocinera 
y doncella informadas. 
Gran sueldo. Plaza Cal
vo Sotelo, 10. 3.". 
SE NECESITA donce
lla, .sabiendo bien sus 
obligaciones. Vida Se
rrana. La Castellana. 
S A S T R E n e c e sita 
aprendiza. T r a v e s í a 
Mercado, 4. 
SE NECESITA chica. 
San Juan, 26. 2*, le
tra C. 
NIS'ERA 6 ama nece
sito, buen sueldo. Laín 
Calvo, 29, 2.», derecha. 
N ECESITO chica o n i 
ñe ra . Avellanos, 8, 2.a, 
centro. 
NECESITO muchacha 
servicio, buen sueldo. 
Sanz Pastor. 16, habi
tación núm. 7. 
ASISTENTA con infor
mes, se necesita en San 
Juan, 22, l.« derecha. 
NECESITO aprendiz dé 
sas t rer ía . Informes Mer
cer ía Tomiño. Santa 
Clara, 4. 

CONDUCTOR carnet 
primera especial, me
cánica completa, ofré
cese. Ofertas esta A d 
ministración. 
SE NECESITA encar
gada para taller costu
ra en blanco. Dirigirse 
por escrito núm. 6507, 
esta Administración. 
SE NECESITA donce
lla. Vitoria, 19, 2.5, iz
quierda. 

NECESITO sementero. 
Molino Vil l imar. 
NECESITO chica coger 
puntos medias. Merce
r ía Lusan.Zatorre, 3. 
SE NECESITA criado 
de labranza* Informes 
Bar Berzosa. Casillas. 
Burgos. 
PARA finca agrícola 
de esta provincia, se 
n e c e s i t a familia de 
obreros./con dos hom
bres por lo menos pa
r a el trabajo. Serán 
muy bien retribuidos. 
Informes: Conde. Plaza 
Santa María , 4, L» de
recha. 
NECESITO señora pa
ra servir a señor solo, 
en Sasamón. Timoteo 
Martínez. 

COMPRAS Y VEMTA8 
POLLITOS de un día. 
pailitas todas edades, 
patitos. Granja Navas. 
Osorno (Falencia). 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del P i l a r / 
10. Teléfono 1926. 

VINOS defectuosos so 
compran, Davillalobos, 
S. L . Apartado, 238. Va-
lladolid. 
V E N D O . perra caza 
pointer, cuartro meses, 
barata. San Carlos, 1. 
VENDO manzanas por 
barcas, caídas y en ár 
bol. Teléfono, 1146. 
CUBAS todas cabidas, 
vendó. Albóndiga, 18. 
Cubero riojano. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLAS de mes y me
dio .vendo magníf ica 
procedencia.- Bar Casa 
David. Santa Dorotea. 
CARBONILLA que va
ya produciendo cedo • a 
base dé • convenio fijo. 
Teléfono 2642. 

E N S E l A I Z Á S 
PROFESORA c l a s e s 
particulares, p r i m era 
enseñanza niños ambos 
sexos. Teléfono 3438. 
PROFESORA c l a s e s 
particulares, primera 
enseñanza niños ambos 
sexos. Teléfono 3438. 
MAESTRA nacional, se 
necesita para regentar 
Colegio. Escribir con 
detalles a Publicidad 
Castilla, número 50 

FINCAS 
i^ENDO pisos nuevos 

y planta baja, exentos. 
Avenida Cid Campea
dor, 56. ' 

VENDO piso l ibre.cal le .VENDO , casa indivi-
Santa Dorotea* núm. 14. dual, patio, trato direc-
Informés : primer pise to. Razón Grupo F r á ñ -
izquierda. cisco Franco núm. 11. 
VENDO piso bajo l i - (Vadillos). 
bre (Salas), 3 hab i t a -ATENCION: Vendo fá-
ciones y 'pervicios. I n - brica de sierra con má-
formes »San Pablo, 37, quina de 1,10, carnet 
3.-', izqda; serie B, con pabellón de 
VENDESE fábrica sie-500 metros cuadrados, 
i r a electrificada, m a - ^ s a y patio de 200 
quinaria moderna, con metros o separado el 
almacenes y 3.500 me- pabellón, casa y patio, 
troa cuadrados terre- Informes esta Adminis-
no; certificado clase B ' t r ac ión . 
con cupo ; 1.500 metros V E N D O bonito piso l i -
cúbicos y camión mo- bre, calle Briviesca, cin-
tor Barréiros, t o d a co habitaciones, cocina 
prueba, -informes Ges- amplia, despensa y ba-
toria de Diego. JoBé ño. Otro Avenida del 
Antonio, 3. Cid; cuatro habitacio-
SE V E N Í ) E N dos tie- nes- cocina grande, des-
rras, libres, de primera Pensa V ducha. Dos de 
calidad, una término de tres habitaciones mas 
arrovos Tratar Teodo- servicios. Precios des-
10 San" Mart ín. Carre- de 100.000 pesetas. Can
tera Valladolid. Fielato tero. Concepción, 2. 
nuevo. .VENDO par de muías 
VENDO piso llave ma-cai 'ro. dos arados , dp 
no. Briviesca, - 22, 5.«, v e r t e d era giratorios, 
derecha <los trisurcos y maquina 
m n ñ x é x • A - A r . sembradora. F a u s t o Y ^ O P ^ o Avemda Balbás : ValIe , 
del Cid. Informes D.e- p I S I T O de enJsueño eIe. 
ga Lamez, 16. 2.-. deba. mentos modernisimoSi 
V E N D O j terreno para m u e b l e s impecables, 
industria4, otro, casas bo- vendo de matrimonio 
nificables. A l m i r a n t e joven trasladado a otra" 
Bonifaz, 7. 1.°.' capital. ¡Magnifica opor 
SE V E N D E casa con tunidad! Conde. Plaza 
pisos libres. Calle Sa- i?(anta María. 4. 
l a s ' n ú m . 2. Informes. ;OCASION; Por ausen-
San Lorenzo, 28-30, 1.". cia urgente propietario, 
VENDO casa 3 vivien-vendo 4-viviendas am-
das, una y local indus- plias ocupadas, en pese-
tr ial libre. Informes Te- tas 255.000. Conde. Pla-
lófono 3224. • za 'Santa María, 4. 

VENDO piso magnífico 
con baño, llave en ma
no. Informes Avenida 
del Cid, 48, 2.0, centro. 
De 1 a 4. 
PISOS 4 y 5 habitacio
nes, bonificables, baño-
calefacción, ascensor, 
portal elegantísimo, zo
na inmejorable; e l e 
mentos pintura, despen
sa, armarios, parquet, 
rodapiés, todo moder
nísimo y sumo gusto; 
v e'n d o desde 155.000. 
Conde, Plaza Santa Ma
ría, 4, 1«. 
PISO primero Santa 
Dorotea, bastante am
plio, bien acondicionado, 
vendo 90.000. Conde. 
Plaza Santa María, 4. 

GANADOS Y APEOOS 
SE V E N D E N 4 carne
ros sementales de año, 
inmejoraMes en Los. 
Ausines. Verles y tra
tar con Saturnino' Can
tero. 
POR adjudicación de 
tractor se venden dos 
pares de muías entre 6 
y 10 años, toda prueba. 
También carro semi-
nuévo y. demás aperos 
de labranza. Patricio 
Becerril.-Melgar de Fer-
namental (Burgos). 
SE V E N D E N seis ove
jas c o n ' c r í a , en Vil la
no n z a 1 o Pedernales. 
Onofre Diez. 

VENDO caballo joven, 
toda prueba. Hospital 
del Rey. Petra' Franco. 
VENDO dos carneros 
sementales y un par de 
vacas, en Sa ldaña de 
Burgos. Honorato A n 
tón. ' 
VENDO pareja bueyes 
7 años, bercianos. Julio 
Arcos Santos, en Frah-
dovínez. 
SE V E N D E N ovejas 
con cría de 15 días . Tra
tar Emiliano Alonso. 
Villaverde Peñahorada . 
•VENDO carnero se
mental de dos años, in
mejorable producción. 
Gregorio Martínez. V i -
Jlágonzalo Arenas. 

SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras de 
Espinosa de los Mon
teros. Para tratar con 
Ceferino Martínez. Pla
za Vega. Restaurante 
Castilla. , ' 
SE V E N D E N seis bue
yes de trabajo y ocho 
c o r d-eros sementales. 
Tratar Elíseo Sedario 
en V, i 11 a n u e v a Rio 
Ubierna. 

PENSION completa da
r ía o para dormir. Pue
bla, 11, 3.̂ . 
CEDO habitación para 
dos estudiantes, céntr i 
co,, con teléfono. Infor
mes esta Administra
ción. 

MUEBLES 
CAMAS y varios mue
bles a precios muy re
bajados. La Económica. 
Fuentecillas, 13. 
VENDO comedor, mesa, 
trinchero, somier ar t i 
culado. Teléfono- 2013. 

HALLADOS diSfipityf 
radío. ítázon guarda»; 
rrcra de Cnizáda ^ 
Burcba. 
PERDIDA barra detj' 
sa izquierda moto ^ 
pa. Se gratificara. 
lorado, 4, 
HALLAZGO . 
oro.. Razón; J . 
Teléfono núm. 'i9bJ' 
PERDIDA en c a l i é ] ^ 
C o s m e cstilografg 
. - n k o v . Recuerd» ' , 
mili ; , . Gratificare. 
Madrid. 3, ó/-', ^ 
TRASPASOS 

V E N D O carnero s e-
mental superior, joven. 
José Palacios. Cojóbar. 

POR cesación se vende 
una rastra, bravant, va
ca recién parida con 
fría, abundante leche, 
ratina, joven. Benja
mín López. Cogollos. 
SE "VENDE una pareja 
de vacas de labor. Para 
tratar con Basilisa Gon
zález. Villafría de Bur
gos. 

PERDIDAS 
P E R D I D A pulsera oro. 
So gra t i f icará devolu
ción Diego Porcelo, 1, 
primero. 
P E R D I D A reloj pulse
ra caballero. Gratifica
r é Construcciones Mon-
j i j . ^aJle Vitoria. 
P E R D I D A pulsera oro 
con monedas. H o t e l 
Avi la - Catedral. Grat i -
f i íaré. , Santander. 19, 
f. , izqda. Teléfono 2708; 

ENCONTRADO corde
ro día 31," se en t r ega rá 
a quien acredite ser 
dueño, en Peñahorada . 
Almacén de Propasi. 
Braulio Fuenteséca. 
P E R D I D A día 13 ma
leta de lona, granate. 
E s t a c i ó n Autobuses. 
Entregar en Factura
ción. 

TRASPASO ínm<?W£ 
ble tienda de ultr*** 
rinos por no podci • ^ 
derla, renta ^ j ^ l j . 
fornu's ésta A < « 
tración. y 
TRASPASO ¥ ^ , . ¿ 1 -
tiendas de- u l l r a n ^ 
nos en Bilbao. P¡**j. 
se A i r a n . , ^^¿g^ 
2?, derecha. ^ ' , a o . 
38206 y 42466. 
i O S D K . ¿ \ S S o * 
•lompro de í íCVC^ ]oi 
negocios de t 0 ° ^ n f i 1 
írremios, en con¿ortflBj' I 
y precies de 0-H-M»- 1 
dad. Plaza > • \ 
ria. •!. 1". ' . | 

VARIOS 

T A X I Renaujt 
kilómetro. T<ilef^0_ 

v E n c u a d e m a c i ó n * 
f corrientes y ^ 

jo. encár.euela* ^. 
TÁLLERES < f j 
FICOS « D ^ V»-Burgo3>. Cau ^ 
toria, nnm. » 

léfono g | 
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Hombre ahogado en 
San Juan del Monte 

Ires heridos en accidentes 
Sobre aguas del r ío «Arandilla», 

en el té rmino de San Juan del Mon
te, apareció ahogado el vecino de 
diciio r'U«?BL0- Ambrosio Sancho Or
tega, de 69 años de edad. 

Según parece, e! infortunado hom
bre, se privó de la vida a r ro jándose 
al rio, ya que desde el pasado mes 
4e Junio, en que se produjo el falle
cimiento de su esposa, había anun
ciado repetidas veces que tomar ía 
tan fatal resolución. 
HEBSEÍOe BN ACCIDÍEXTES DE 

CIKCUJ.AC ÍO-V 
En la carretera de Aranda a Sa

las de los Infantes, sufrió un acci
dente, el vecino de Peña randa , Je
sús Jimeno de Pablo, de 27 años 
de edad, cuando iba conduciendo 
una motocicleta, llevando en la par
te, trasera a s\i hermana Adela, de 
25 años. 

El conductor resultó con fractura 
do la pierna derecha, mientras que 
su hermana quedó ilesa. 

También comunican desde Miran
da que en aquel término, resulta
ron heridas dos personas en acciden
te de circluación. 

Eutimio Rodríguez González, de 
50 años, se dirigía montado en una 
bicicleta en dirección a Orón, cuan
do se. le salió la cadena de la máqui
na, lo que le hizo describir unas 
eses, adentrándose en el centro de 
la carretera. Entonces fué' alcan
zado por el motorista Victerino 
Alonso Rebollo, do 20" años, que cir
culaba en dirección opuesfa. A 
coñsécuerfcia de la colisión que se 
produjo, el ciclista resul tó con frac-
. tma del l émur derecho, tibia y pe
roné de la piorna derecha y el mo
torista con lesiones de carác te r leve 
en la cabeza. ! 

Eutimio fué trasladado a una 
clínica do Burgos, después de ha
ber sido asistido en el dispensario 
de la Cruz Roja, de Miranda. j 

^ & & & & ^ & ^ & & & & & 

rDefenc/on del autor del asesinato 
de Antonia Alvarez González 

en un arrebato de celos 

El criminal tenía pésimos antecedentes 

M a d r i d . — Durante él d ía 
de h ú y hubo nubosidad abun
dante en C a t a l u ñ a y L e v a n 
te, en dónete se produjeron 
algunas lloviznas de poca i m 
portancia . Se m i d i ó un l i t r o 
de agua por met ro cuadra
do en Cas t e l l ón . En Gal ic ia 
abundaron las nubes altas 
y en el resto de' l a P e n í n s u - , 
la el c íelo p e r m á n e c i ó casi 
despejado. 

P r e d i c c i ó n vá l ida para m a -
. ñ a n á mié rco les . Nubosidad 
abundante en las costas me
d i t e r r á n e a s , en donde son 
posibles algunas l loviznas po
co importantes . 

Buen t iempo en el resto de 
E s p a ñ a . 

M á x i m a d's 28 grados a las 
'13,45 horas y m í n i m a de 
16,2 a las 6,50 horas. E x t r e 
mas de E s p a ñ a : M á x i m a de 
36 grados en C ó r d o b a y m í 
n i m a de 8 en L e ó n . 

¿Están limpios 
sus muebles? 

¿ L e gus ta r ía tener siempre sus 
«mcbles limpios y brillantes como 
espejos? 

ZJO conseguirá usted ifáciimente 
l impiándoíos con (i LASO L. Es un 
producto moderno, que hace des
aparecer de los muebles toda clase 
de manchas y rozaduras y produce 
ins t an táneamen te un hermoso br i 
llo seco y duradero. Pruébelo usted. 
K i GLASOL se aplica en un mo
mento y verá cómo sus muebles re
cuperan copio por arte de magia 
su aspecto -de nuevos. 

Barcelona.— Los inspectores de 
l a V I Br igada de I n v e s t i g a c i ó n ¡ 
Soci'áL en i n t i m a c o l a b o r a c i ó n ; 
con los de la de I n v e s t i g a c i ó n 
c r i m i n a l , han detenido a4 autor 
del asesinato de A n t o n i a Alvarez 
Q c n z á i e z , hecho ocurr ido en la 
madruear ia del d í a 6 en la calle 
de la Cadena ae esta c i u d a d Se 
t r a í a de José R u s i ñ o l C a s á i s , de 
50 a ñ o s , soltero y na tu r a l de San 
Cugat del Valles. 

E n aquella fecha, el de ten ida 
d e s p u é s de unas palabras con la 
v í c t i m a , le disparo su pistola, y a l 
a cud i r u n v ig i l an te noc turno , le 
amenazo y se d io a la fuga. 'Por 
unos documentos encontrados en 
poder de la v í c t i m a , pudo saber-
so desde el p r i m e r momento , 
q u i é n era el au to r de-lasesinato. 
Foco d e s p u é s se a v e r i g u ó que se 
t r a t ab a de u n ind iv iduo que ha
b í a salido de la c á r c e l a p r ime-
res de M a y o ú l t i m o , d e s p u é s de 
c u m p l i r una condena por atraco. 
Los agentes de ambas brigadas 
m o n t a r o n los correspondientes 
servicios logrando su d e t e n c i ó n . 

R u s i ñ o l ha confesado 'su deli to 
y ha manifestado que estaba lo -

VOS HOGARES 
Torres-

A las doce y media de l a ma
ñ a n a de ayer y ante el a l t a r ma
yor del Convento de los Rvdos. 
Padres Carmeli tas , de nuestra 
c iudad , sant if icaron sus amores 
en eí Sacramento del M a t r i m o 
nio , la genti l y s i m p á t i c a s e ñ o r i 
ta. M a r la-Merced es M a c h í n M a r -

.dones, y el j o v e n . don A n t o n i o 
Torres G a r c í a . 

L a feliz pareja hizo su ent rada 
en el templo a los acordes de so
lemne marcha nupcia l . E l la , que 
realzaba su belleza vist iendo pre
cioso t ra jo de faya y velo de t u l 
i l u i i c n , iba del brazo d é su pa
dre y padr ino en el acto, don 
Lorenzo M a c h í n C u ñ a d o , indus
t r i a l do esta plaza. E l novio, ofre
cía su brazo a sir he rmana y ma
d r i n a en ta ceremonia, d o ñ a M a 
tilde Torres G a r c í a . 

A l p ie .riel altar rec ib ió a l cor
tejo n u p c i a l el Rvdo. Padre 
P r io r "de la Comunidad del Car
men^ quien acto seguido bendijo 
la u n i ó n m a t r i m o n i á l y ofició en 
la misa do velaciones. D u r a n t e 
és ta , el coro de la Comunidad 
e n t o n ó diversos motetes. 

Conclu ida la ceremonia r e l i 
giosa y en la s a c r i s t í a del t em
plo se p r o c e d i ó a c u m p l i r ' c o n el 
requis i to c iv i l del m a t r i m o n i o , 
suscribiendo e l ' ac ta judic ia l , don 
Lorenzo M a c h í n , he rmano de la 
n o v i a : don J o s é L u i s Zamora , 
don Francisco Renuncio, emplea-
rio do la "Cellophane E s p a ñ o l a " ; 
don J u a n Torres, empleado en la 
S. A. • 'Comanche"; el abogado 
de este ilustro Colegio y estima-
rio amigo, don Pa t r ic io A n d r é s 
Lacal.le y don An^el Cuesta, fun
c iona r io de la D e l e g a c i ó n do Ha
cienda. 

A pr imeras horas de T a tarde, 
los novios, famil iares e invi tados 
se r eun ie ron en a lmuerzo ín t i 
mo en el restaurante, de A ú t o -
Es tac ÍQhes ' y la feliz pareja sa l ió 
luego á pasar la luna de m i e l 
con d i r e c c i ó n a M a d r i d , Zarago
za, Barcelona y otras ' ciudades 
del Levan te e s p a ñ o l . 

Rec iban los nuevos s eño re s - de 
T o r r e s - M a c h í n , a quienes desea
mos todo g é n e r o de venturas en 
su nuevo estado, nuestra m á s 
cordia l enhorabuena, que- as í -
misrno hacemos extensiva a sus 
respectivas familias. 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
yor beneficio para l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a . 

Es conveniente, sin embargo, 
tener presente algunas , conside
rac iones ' a l t r a ta r de buscar los 
cr i te r ios adecuados para dife
renc ia r e l margen de p r o t e c c i ó n 
que decida'' otorgarse a cada sec
tor product ivo. S in duda que no 
pueden ser condiciones ' exclusi
vamente e c o n ó m i c a s , las que 
or ienten l a p r o t e c c i ó n en uno o 
en o t ro sent ido; la venta ja com
pa ra t i va de nuestra e c o n o m í a 
frente al ex ter ior const i tuyo u n a 
r a z ó n impor t an t e para or ientar 
la p o l í t i c a comercial , pero no 
puede ser nunca la r a z ó n ú n i c a 
y decisiva en la que basar la 
l eg i s lac ión arancelar ia . Existen, 
por encima de las razones e c o n ó 
micas, razones sociales y pol í t i 
cas que imponen la p r o t e c c i ó n a 
determinados sectores product i 
vos aunque é s to s no sean ren ta 
bles e c o n ó m i c a m e n t e . Pero es 
impor t an t e darse cuenta de que 
en todos estos casos l a e c o n o m í a 
nac ional debe soportar el mayor 
coste de estos sectores a los cua
les q u i z á s por imperiosas, ine lu 
dibles y vitales razones se les 
concede el rescoldo de lá proteCr 
c i o n arancelaria. Y como el cos
te ha de ser sufragado por el 
resto de la colect ividad es pre
ciso que é s t e conozca las razo
nes por las cuales t iene que pa
gar la factura. De a q u í que sea 
impor tan te , qu iza la tarea b á s i 
ca de la J u m a de r e v i s i ó n del 
arancel, el exp l i ca r en cada caso 
las razones de la quan t i a del de
recho solici tado para que los es
p a ñ o l e s sepan por que p r i m a n 
a u n determinado sector produc
t i v o a costa de otros y para que 
h a y a c lar idad de cuentas que 
haga posible la sol idar idad en la 
oue debe descansar la aproba
c i ó n de una leg is lac ión arancela
r i a razonable". 

• Por si la po l í t i ca comercial 
n o puede imponer nunca a la 
j i o l i i i c a e c o n ó m i c a el prudente 
margen de p r o t e c c i ó n a f i ja r pa-
i a cada sector product ivo, si que 

puede ex ig i r que en cada caso se 
n u i n i í i e s t o n con toda claridari , 
los c r i t é r i o s que s i rven de p ro 
t ecc ión a una act ividad deter
minada para d e l i m i t a r con. toda 
p r e c i s i ó n la l inea que separa 
las actividades que viven, gracias 
a la p r o t e c c i ó n de aquellas otras 
que no precisan de é s t a ' p a r a su
m i n i s t r a r los a r t í c u l o s que el 
morcado les sol ici ta . É s t a sepa
r a c i ó n es bás i ca y lo es t a m b i é n 
que aquellos sectores e c o n ó m i c o s 
a los que se decida otorgarles 
la s i t u a c i ó n de p r iv i l eg io que 
siempre supone la leg is lac ión 
arancelar ia , e x h i b a n con c l a r i 
dad las razones por las cuales el 
consumidor , o, por mejor decir, 
los restantes sectores de una eco
n o m í a nacional , t ienen que sub
vencionar sus act ividades". 

•'ÜS esta convocator ia a u n 
t rabajo responsable de exter io-
r i z a c i ó n de cr i te r ios en los que 
se basa la. p r o t e c c i ó n que a cada 
sector se otorgue, la i n v o c a c i ó n 
bás ica que en la- c i rcunstancia 
actual de nuestra e c o n o m í a yo 
d e s e a r í a hacer a la Jun ta de 
Aranceles que hoy se const i tuye 
oficialmente. Porque sé m u y 
bien que si honradamente estos 
cri terios con los cuales-se invo
ca l a p r o t e c c i ó n arancelaria son 
conocidos de los e s p a ñ o l e s , el 
profundo sentido de sol idar idad 
nacional y de pa t r io t i smo crea
ra el c l i m a p r o p i c i ó para sopor
tar l a carga que suponga el p a 
go de ios derechos arancelar ios" . 

Y a la gran responsabiIidad.de 
preponer tales decisiones se su
ma la que compor t a la puesta 
en m a r c h a de todos los efectos 

g y sociales que el 
ie. Porque a t r a v é s 
í e . en grai) pane , 

su 'uctura y vo iumen 
uesir.- p r o d u c c i ó n , el n ive l 
ues t ra product iv idad y de 

nuestros precios, la capacidad 
adquis i t iva de las rentas de t r a 
bajo, el mov imien to de la ba lan
za de pa^os. l a c o t i z a c i ó n expe-
r i o r de nuestro signo mone ta r io 
y en de f in i t i va el f u tu ro de nues
tras actividades exportadoras" . 

econr 
aran< 
de él 
la fu 
de n i 
de 

camente enamorado de la v i c t i 
ma, a la cual daba d inero con t i 
nuamente y que el d í a del suce
so, al ser insul tado y despreciado 
por la v ic t ima , en u n arrebato 
de celos, saco la pistola que l le
vaba y d i s p a r ó . Cuando el c a d á 
ver fue re t i r ado de aquel lugar 
v o l v i ó a él pa ra enterarse de los 
comentar ios que h a c í a la gente, 
y a l no ser reconocido por n i n 
guno, se conf io y no h u y ó de la 
c iudad. 
M U E R E A H O G A D A 

P a m p l o n a — E n el pueblo de 
Falces, donde pasaba el f in de 
las fiestas de' dicha localidad, ia 
joven de Pamplona . Teresa Edc-
r ra . fue a b a ñ a r s e a l r i o Arga , 
ya en t é r m i n o d é Peral ta . Y a en 
el agua, fué a r ras t rada por ia 
corr iente , sin duda a haber su
fr ido- una congestior* . y p e r e c i ó 
ahogada.—Cifra. 
A T E R R I Z A J E FORZOSO E N 

S E V I L L A 
Sevil la .— U n a v i ó n de l í nea , 

que procedonAe do R i a r r i t z so 
d i r ig í a a G ib ra l t a r , a causa de 
una a v e r í a , , hizo u n aterr izaje 
forzoso en ef aeropuerto de San 
Pablo. Los- t r e in t a y seis pasaje
ros del ' aparato, s in novedad, 
con t i nua ron viaje en autocar pa
r a su p u n t o de destino.—Cifra. 
S A L V A M E N T O 

Lugo.— Luis M e n d a ñ a Pardo, 
rio 10 a ñ o s rio edad y M a r í a dei 
P i l a r .San¡podro , do dos, j ugaban 
con .otros p e q u e ñ o s en la pun t a 
del puer to de San C i p r i a n o y, sin 
que sé sejKm las causas, los ritys 
cayeron al agua riosdo una al tu
r a de cua t ro metros. Sus aifü-
guitoS comenzaron, a dar voces 
en demanda dé aux i l io , y mien
t ras la gente se hacia car^o de 
lo que sucoriia, t r a n s c u r r i ó de
masiado ticnvpo para que los 
p e q u e ñ o s pud ie ran salvarse. Sin 
embargo, cuando se d i r ig i e ron a 
aquel lugar, v i e ron como Luis 
nadaba c o n , toda tranquilidad1 
con la mano derecha, mientras 
que con la izquierda s o s t e n í a a lá 
p e q u e ñ a cóh lax cabeza fuera ri^i 
agua. L a ' n i ñ a no su f r ió el m á s 
l igero s í n t o m a de asfixia y ; el 
p e q u e ñ o se ha l laba to ta lmente , 
t ranqui lo . ' 

Occidenie rechaza 
oo intento comunista 

(Viene de primera página) 

Dista para que China comunista 
ingresase 'en e! organismo in ter 
nacional de E n e r g í a A t ó m i c a . 
Por una v o t a c i ó n de 43 con t r a 
una a b s t e n c i ó n se r e c h a z ó una 
m o c i ó n presentada por Checoslo
vaqu ia pa ra que §e admitiese a 
Ch ina comunis ta en calidad de 
"observadora" en la I I Conferen
cia general de los Atomos pa ra 
la paz. 

El delegado s o v i é t i c o sol ic i tó la 
a d m i s i ó n , alegando que- la Ch ina 
nacionalis ta carece en absoluto 
de derecho para ocupar u n pues
to como miembro de la o r g a n i 
z a c i ó n y a ñ a d i e n d o que el delega
do nacionalista "no representa a l 
pueblo de C h i n a *. 

K R U S C H E F C O N T R A 
D E G A U L L E Y A D E N A U E R 
H a m b ü r g o (Alemania ) .—El j e 

fe del Gobie rno sov ié t ico , K r u s -
chef, ha lanzado hoy u n d u r o 
ataque contra , F r a n c i a y Alema-1 
n í a occidental comparando a 
K o n r a d Adcnauer y á Charles 
Do Gaul le con H i t l e r y Mussol i -
Uru: 1 

E n una entrevista publ icada 
en el semanario de Nesta c iudad 
"Die Zei t " Kruschef dice que 
Aleman ia occidental es tá basan
do su pol í t ica en el " an t i comu-
nismo". ' . 

Añar io el dirigente s o v i é t i c o ' q u e 
A l e m a n i a occidental a l anunc ia r 
" l a f o r m a c i ó n do u ñ a m á s i n t i 
ma c o l a b o r a c i ó n con el Gobier
n a f r ancés en - u n momento en 
que se está- riecidiendo en F r a n 
cia el sor o no ser de la r e p ú b l i 
ca, sólo puede tener como f ina
l idad f o m e ñ t a r la r e a c c i ó n f ran
cesa'y es t imular él derrocamien
to de un Gobierno d e m o c r á t i c o " . 

C c m e n t á n d ó la reciente entre
vista entre el cancil ler Adenauer 
y el general Do Gaul le , K r u s 
chef dice que "no puede p o r ' m e 
nos de r,ocorriar o t ra r e u n i ó n en
tre, jefes de Gobierno que sé ce
lebro antes de la guerr : la de 
I-Titlor v Mussc l in i en 1934". 

es nn resfriado en "veraifo. T rá t e 
lo, por inslgniflcánte qwe sea, con 
«Diphemin Asaletten», el medica
mento aleín&n que elimina los cons
tipados. De venta en farmacias. 
(C. S. 16.037). 

A E R O V I A S N A C I O N A L E S D E C O L O M B I A 
L A E M P R E S A DE A V I A C I O N M A S A N T I G U A DE A M E R I C A 

Consulte o su Agencia de Viajes o a nuestros Agentes Generales 
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A N U N C I O S O F I C I A L E S 
Ayuntamiénto de Burgos 

De interés para los cazadores 
Inaugurada en 21 del actual la veda pa ra la caza de las d i s t in 

tas especies q u é se cont ienen en la Ci rcular del Gobierno C i v i l , 
cuyos introductores vienen obligados a satisfacer por ellas las dis
t intas exacciones establecidas por la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , esta 
A l c a l d í a en en el deseo de dar mayores facilidades y evi tar en todo 
lo posible aquellas molestias eiue pud ie ran representar el recuento 
de acjuellas piezas que se presenten en los distintos fielatos a f i n 
de satisfacer los derechos correspondientes, ha creado u n a ta r je ta 
especial, que t e n d r á el c a r á c t e r de" persona! e intransferible, cuyo 
coste sera de cien pesetas y de validez para la t e m p o r a d í i de 
19o8-59. en cuyo documento s in per ju ic io de ciue consten los datos 
personales del beneficiario, f i g u r a r á a d e m á s el n ú m e r o y la fecha 
de la licencia expedida a favor del mismo, las oue p o d r á n ser s o l i 
citadas en lá S e c c i ó n de Arb i t r i o s de este E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 
todos los dias laborables y horas de nueve a una. a p a r t i r del d í a 
-4 d e l . presente mes. 

Las condiciones a que e s t a r á n sujetos los adouirentes de la 
tar je ta aludida, s e r á n las siguientes: 

P r i m e r a — L a c o n c e s i ó n caduca u n a vez oue te rmine la t em
porada de la caza de perdices, liebres, conejos,' palomas, etc. 

Segunda.—Do encontrarse la t a r j e ta en poder de o t ra persona 
que no fuere aquella a c u j o favor e s t á espedida, se le r e c o g e r á 
por los empleados del Cuerpo de A r b i t r i o s y el d u e ñ o p e r d e r á e l 
derecho a d i s f ru ta r del beneficio concedido. 

T e r c e r a — L a A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l se reserva el derecho, 
en caso de que. l legara a comprobar que al amparo de este bene
ficio se i n t r o d u c í a n las mencionadas especies anteriores pertene
cientes a o t ra persona d is t in ta de auuella a cuyo nombre está ex
tendida la tar je ta , de recoger é s t a y ex ig i r la responsabilidad a 
que aiera l ü g a r . 

N o obstante la c o n c e s i ó n de esta nueva modal idad para sa
tisfacer los derechos por la caza que se introduzca, que<lan sub
sistentes aquellas otras an ter iormente establecidas y que son las 
del abono directo en l^s fielatos de aquellas cantidades que corres
pondan por las cazas que se presenten al adeudo y la u t i l i z a c i ó n 
de los ta lonarios que con an te r io r idad hubieren adquir ido y sa
tisfecho los cazadores para compensar con igua l n ú m e r o de bole
tos aquellas que in t roduzcan. 

• Burgos 22 de Septiembre ele 1958. 
E l alcalde. 

- M a r i u n o J A Q U O T O T U Z U R I A G A 

Más de once millones de pesetas 
importa el p l a n b i e n a l de 
Cooperación provincial 1958 = 59 

Las subvenciónela fondo perdido suman 2.214.99Í84 pesetas 
Anticipos reintegrables por 1.548.000 pesetas y contribuciones a 
hecesidacJes de financiación de obras municipales por otros diez millones 

Acuerdos de la última sesión^p/enar/a celebrada por la Diputación 
Referencia de la ú l t i m a sesioii 

celebrada p o r el Pleno de la D i 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Preside el l i m o . Sr. D . J o s é Ca-
razo y- a'sisten los amores A l o n 
so Santaolal la . M i r a n d a Bar re 
do, A r a í n e n d i a López , G i m é n e z 
Rico, M a r t í n e z Ronda, M a t a V i -
i lanueva, L ó p e z Linares, Revuel
ta Morante,- A r a g ü e s G o n z á l e z , 
G a r c í a Berzosa, Rodr igo Lucio , 
G u e r r a S á e z , M a r t í n e z Sanz, 
Mateos M a r t i n , . Migue l M a r t í 
nez, M o r a l inos F e r n á n d e z , S á i n z 
Cuesta y Uzquiza A í c a l d e . 

Como secretario a c t ú a el do 
la C o r p o r a c i ó n don J é s u s M a i -
t í n e z G o n z á l e z y de i n í e r v e n l o r , 
clon S a t u r n i n o " Sampedro ' M a r 
cos; ... 

Se adoptaron entre o í r o s , ' los 
a c ü é r d p s siguientes: 

Aproba r «a propuesta de la Co
m i s i ó n E d u c a c i ó n , concedon-
dc >ec8.s p a r a estudios, para el 
eurse 1958 53 a los siguientes pe-
t ic ienar ios . 

Míigji i terio.— Pafcjo G a r c í a 
Gare/a. : 

M i l i t a r . — Carlos Tapia P é r e z . 
Bíu hil lexafo Ins t i tu to de A r a i i -

da.— Luis Calvo A n d r é s . 
Idem, idfm d? Burgc.f.— M a 

r í a Paz B e g c ñ a G a r c í a Ru 'z . 
Facu ' tad. de I .e t ra« .— M a r i a n o 

G r e e c i i o d^ Diego G a m i r . 
Idem rí^ Ciencias.— J o s é M a 

r í a G a r c í a As^njo. 
Aprobar la propuesta de bases 

para la conces ión de becas a h i 
jos de funcionarles . 

A n u n c i a r para su p r o v i s i ó n , 
mediante c o n c u r s o - o p o s i c i ó n , una 
plaza dé a í b a ñ i l , 

A p i c h a i ?a propuesta de í Ju 
rado C a l i í f c a d c r de. t raba jos ore-
.ventades a! Concurso sobre " V a -
ieres a r t í s t i c o s , culturales, eco-
n ó m i e c s y del paisaje, de A r a n d a 
¿fe Duero y de s i l comarca**, o tor-
aande. el p r e m i o de este tema a 
d o n Pedro Sai iz Abad . 

Tomar en c o n s i d e r a c i ó n con el 
&] mayor i n t e r é s la i n i c i a t iva de 
d o n J o s é L u i s Diez V i l l anueva , 
sobre que s é gestione, el estable
c imien to en Burgos de una Fa
cu l t ad de Estudios P o é t i c o s . 

Corr idas ele escalas en las p lan
t i l las de funcionar ios de l a Cor
p o r a c i ó n . . 

Aprobar l á propuesta del Con
sejo de la Caja de C o o p e r a c i ó n , 
sobre mod i f i cac ión de los Esta
tu tos • de dic;ha Caja de Coope
r a c i ó n . 

Au to r i za r a l a Caja d e 
C o o p e r a c i ó n p a r a concertar 
p r é s t a m o s con Jas Cajas de A h o -
r'rcg, de conferrnidad con l a pro
puesta del Consejo de A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

Devolver a don F l o r e n t i n o L ó 
pez Quin tana , la fianza q u é cons-
t i t ü y ó como contra t i s ta de las 
obras de c o n s t r u c c i ó n ele 12 v i 
viendas para maestros, ' en B r i -
viesca. 

Aproba r la l i q u i d a c i ó n de las 
obras del camino vecinal de Oc i -
11a, a la Carretera de M a d r i d a 
F ranc ia , con sus ramales de Zu- r 
b i t u , Ladreda. y D o r d ó n i z . 

Prestar su oenformidad al pro
yecto de t e r m i n a c i ó n de las 
obras del camino vecinal de M e l -
gosa a Tobes y Rahedo, ê ue ha 
s ido aprobado por la C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l , (lo Servicies T é c n i c o s . 

Idem, ídem, de la reciaccion 
de l proyecto de t e r m i n a c i ó n de 
las . obras del camino vecinal de 
Cereceda a C a ñ i z a r e s , aprobado 
p o r la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
Servicios T é c n i c o s . 

Aprobar el Plan B iena l de 
C o o p e r a c i ó n provincial i , 1958-59 

y q u é '.e exponga a l p ú b l i c o a 
cfcctcs de reclamaciones. 

Quedar enterada de la C i r c u 
l a r del M i n i s t e r i o de la Gober
n a c i ó n , de 9 de Agosto " ú l t i m o , 
sobre P r e á u p ü é á t o s Ord inar ios y 
E x t r a o r d i n a r i o s de las Corpo
raciones munic ipales y p r o v i n 
ciales. 

Aproba r la propuesta sobro 
consignaciones en el Presupues
to de 1959, para n i v e l a c i ó n do 
Presupuestos y C o o p e r a c i ó n . 

Idem, idem, sob ré consignacio
nes varias en el Presupuesto pa
r a el p r ó x i m o a ñ o . 

Idem, í d e m , sobro i m p o s i c i ó n 
y o r d e n a c i ó n de exacciones du
ran te el mismo a ñ o . 

Jdem, í d e m , sobre convenios 
p o r servicios contra tados d u 
r a n t e el c i tado a ñ o 1959. 

S I N C O L O R I 

Conseguirá mil colores 
CIAROS y FUOS «n una BARRITA 

S I N C O L O R 

i'hm de Cooperación provincial correspondiente ul bienio 
un importe total de pesetas n.2TI.23538r que se distribuyen 
guifi i te: 
Redacción de estudios y proyectos 
Ejecución total de obras 
Subvenciones a fondo perdido 
A disposición de la Presidencia para pequeñas atenciones de 

ca rác te r urgen te í 
(Consignación global para financiar los compromisos que la 

Diputación adquiera en el Plan 1959 de laj ('omisión Pro
vincial de Servicios Técnicos 

Anticipos reintegrables — '• 
Para nremios a Ayuntamientos 
Idem a Secretarios 
Gastos de personal • 
Idem de material ' 

195^59, por 
del modo si-

1000.000,00 
498.000.00 

5-047.043,20 

500.000,00 

2.308.182,78 
1-048.000,00 

100.000.00 
20.000.00 

190.000.00 
60.000,00 

TOTAL , 11.271.235.9S 
La ayuda del Plan llega a 191 pueblos y beneficia a 341 obras, a las 

que se aplican 360 ayudas de las distintas niodalida^les. 
Dé este, total, seis casos son de la modalidad ejecución total de las 

obípas, y se refieren a la. instalación telefónica de Tubilla del Lago, y a ios 
Centros de Inseminación Art i f ic ia l le Medina de Pomar, Merindad de 
Cuesta Urría, Merindad de Valdopori es,- Merindad de Castilla la Vieja v 
Espinosa de IOÍ- Monteros. 

La ayuda técnica pai^a redacción de proyectos se concede a 145 obras. 
Las subvenciones a fondo- perdido alcanzan a 108 obras., que son ade-

inás de las ya acordadas y hechas públicas en - sesión de 19 de Julio de 
1958 por un importe de 3.314.991,84 pesetas. 

Clase de obra Ayuntamiento o Subvención 
lOutidad 

Exiinc^ón de incendios 
Abastecimiento de aguas 

» 

Saneamiento 
Idem 
Idem 
Idem 

- Urbanización 
í d e m . 
Electrificación 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» ' • . . • . 

» 
» 
» 
» 
» 

• » 
/ >> 

» 
» 
>> 

» 
» 
» 

» 
» 
>> 
» 
» • • ' 

» 
» 

» 
» 

». 
» • -

» 
» 

Teléfonos 
» 
» 
» 
» 

» ' • . 

» 
Centros de Higiene Rural 

» 
Cementerio^ 

» 

T 

Ayuntamiento de Burgos 100.000,00 
P á r a m o de! Arroyo 30.745,33 
Presencio 25.000,00 
Villaverde del Monte 3.963.31! 
Gumiel de Hizán 17.757,78 
T e r m i n ó n 2.000,00 
Bentretoa 1,500,00 
Arraya de Oca 2.900,00 
Rí oseras 5,000.00 
Canicosa de la Sierra • 7/976,60 
Tarda jos ' . _ 51.000,00 
Dobro 
Ahedo del But rón 
Pesquera del' Butrón 
Vilia escusa del But rón 
Pesadas de Burgos 
Huidobro 
Vil la l ta 
Eycibados de Arriba . 
Escobados de Abajo. Total, 45.000.00 
Humienta. ' 43.903,34 
Arenillas de Villadiego 
Avellanosa del P á r a m o 
Barrio de San Felices 
Barnielo de Vilíádiego 
Castrillo Ríopisuerga 
Castrpmorca ' . . 
Guadilla Villamar 
Hinojar Ríopisuerga 
Olmos de la Picaza. 
Manciles 
Pedí osa del P á r a m o 
Quintanilla Riofresno 
Rezmondo 
S. Pedro Samuel 
Susinos del P á r a m o 
Tapia 
"íobar 
Villadiego 
Villahteán \ 
Villaübado 
Villa morón 
Vilianueva de Odra 
Villegas 

' Villórejo 
^ Zarzosa Ríopisuerga. Total: 567.014,40 
iTT Barrio de Villadiego 
1 ~ Vil la lvi l la .Villadiego 

T ^ i Tablada Villadiego 
Villahernando 

!.7' Boada de Villadiego 
Villanueva de Puerta 
Los Valcárceres 
Talamillo del Tozo -
Trashoedo del Tozo 
Melgosa de Villadiego 
Brul lés 
Hormazuela 
Bústillo del P á r a m o -
Las Hormazas Total 581.997,70 
Barbadillo de Herreros 
Barbadlllo del Pez • 
Hr.ei ta de Aba jo 
Huerta de Arr iba 
Tolbfíios de Arr iba 
Tolbaños de Abajo 
Monlerrubio de pemanda 
Ríocavado de la Sierra T. 131.300.00 
Pedresa Río Urbel 24.000.00 

•S. Mar t ín Rubiales 18.000,00 
Sto. Domingo de Silos 30.000,00 
Bei langas de Roa 20.000.00 
Sonedlo 20.000,00 

- Mamolar 27.000..00 
Bujedo' 9 075,00 
Castrillo Ríopisuerga 9:025'2» 

Pequeños regadíos Tordueles 57:000.00 
A estas subvenciones hab rá que añad i r las que se concedan en su 

día con cargo a las do^ partidas que se consignan en forma global, se
gún m á s arriba Ha quedado expuesto. 

Se conceden anticipos reintegrables por un importe de pesetas I-)48.fl06' 
es decir, el 15 por 100 del presupuesto total del Plan Bienal. Pero con i*1' 
dependencia de éstos, la Caja de Cooperación con t r ihu i r i ampliamente por 
un importe que se calcula en 10.000.000 de pesetas, a las necesidades 
financiación de las obras y servicios municipales. 

E l detalle de los anticipos figurados en el Plan es el siguiente: 
Clase de obra Ayuntamiento o Anticipo 

' l «*^pr« ip | Entidad 

, T , -

I T " 

Abastecimiento de aguas 

Saneamiento 
Urbanización 
Idem 
Electrificación 
Idem 
Teléfono 

Poza de la Sal . 425.704.63 
Presencio 51.7G6,4.í 
Aranda de Duero 545.000,W 
Gumiel de Hizán 40000?n 
Taráa jos 200-0í¡S 
Berlangas de Roa 9 O A « A A 
Humienta 110.000,0^ 
6, Mar t in de Rubiales SO.OOO.w 

000,00 TOTAL 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

anunciándose en DIARIO D E BUFOOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

http://responsabiIidad.de


[Pascual II, nuevo campeón del Mundo 
de pelota a mano individual, regresó 
anoche triunfadorjQuiníanarde la Sierra 

" L a fuerza de la Naturaleza". Así han calificado ¡os periódicos 
franceses la portentosa exhibición del gran pelotari español.--" 
Mi orgullo mayor es ofrecer este título a Burgos y a mi 

Quintanar -nos dice el joven fenómeno de la pelota 
Acompañado de un cortejo de en

tusiastas y "eufóricos seguidores se
rranos, ayer tarde franqueó" las 
puertas de nuestra Redacción Pas
cual I I , el gran jugador de pelota 
húrgales que el domingo se procla
mó en el frontón «Plaza Berri», de 
la, ciudad francesa do Biarr í tz , co
mo (•ampeón mundial de la pelota 
; i mano individual, en el campo afi- ' 
clonado. 

Visíía g ra t í s ima la que nos dedi
co el s impático y sencillo mucha-* 
cho, que se ha convertido én la 
figura m á s sobresaliontc del depor
te burgaíós de todos los tiempos. Le 
acompañaban su inseparable tío y 
mentor Francisco Pascual, —;<:Pas-

. cual f» en el mundo de la pelota -
que ha compartido en Francia, la 
gran a legr ía de ios triunfos reso
nantes do su soorino. Con ellos, 
nuestro activo corresponsal en Quin
tanar y otros varios seguidores se
rranos, que han hecho el viaje con 
el campeón, desde Biarritz. 

La conversación —tras las felici
taciones de rigor— nos ha servido 
para conocer pormenores de la ac
tuación de nuestro campeón en el 
torneo mundial concluido el , do
mingo.. 

-—¿Cuál es tu ficha deportiva?— 
comenzamos preguntando al joven 

. pclotarii 
- Si Vd . estima que estos datos 

.son absolutamente precisos, ahí van. 
Me llamo Isa ías Pascual Santama
ría, soy húrgales de los pies a la-
cabeza y amo a Quintanar de Ja 
Sierra,, m i pueblo natal. Deporti
vamente he tenido un gran maes
tro, mi tío Francisco —aquí . pre
sente— y él me ha alentado e im
pulsado para llegar a la meta que 
él y yo —y todos los que en m i han 
creído siempre nos habíamos tra
zado. 

—¿Desde cuándo llevas, partici
pando en partidos de competición 
oficial? 

-Pued^ decir que desde hace dos 
años, en que ihicié mis salidas a 
los frontones de la región norteña. 
E l pasado año y, formando pareja 
con mi tío nos proclamamos sub-
campeones de segunda categoría, 
en el tornea nacional, pasando a 
militar este a,ñq en,la categoría su
perior, en la cual también hemos 
alcanzado idéntico título, de t r á s de 
la pareja formada por Ezpohda y 
Yaniz. 

- -¿Llegaste a confiar plenamen
te en que fueras seleccionado para 
el Campeonato Mundial? 

—Cqn esa ilusión he jugado to
dos mis partidos de este año, aun
que no dejaba de preocuparme lá 
gran valia de otros compañeros, ta
les como Sorazu, Sotelo, etc. 

- ¿Cómo fue el representdr a 
España en la especialidad de mano, 
individual? . * 

—En la primera quincena del pa
sado mes de Agosto fuimos prese-
Icccionados varios jugadores de to-
ÚKS las especialidades y en el fron
tón de Tolósa —escogido precisa
mente por su semejanza y condicio-

, nes al < Plaza-Berri» de Biarritz, don
de fban a' disputarse los Campeó
me os •• comenzamos a jugar los 
partidos de preselección. Yo dispu-
tij cuatro, tres de ellos individual-
mente y otro formando pareja, con 
Garmendia. Me fueronj favorables 
lot cuatro encuentros y ello me sirvió 
para ser seleccionado como repre
sentante español en mano indivi
dual, designándose como sustituto a 
Sorazu, campeón nacional en la 
misma especialidad y a quien yo 
íiabía. derrotado en Tolosa. 

-^-¿Y de Tolosa, a Francia...? 
- N o . Primero nos concentraron 

eiv In iu a 41 jugadores y el día 7 de 
este mes pasamos la frontera y nos 
Hcvajon a la localidad de Bidar. 

¿Tu actuación en el torneo mun
dial? 

IV^Opque a t ravés de «DIARIO 
NByRGCn!,» la han seguido con 

eian interés los aficionados, pero 

R o g e r R i v i é r e 
realiza rtra grao 

hazaña ciclista 
Mejoró el record de la 

liora dejándole al̂ O'a en 

47,346 kilómetros 
M i l á n . — JEI famoso corre

dor f r a n c é s Roger R iv ic re , 
, ha superado hoy en el veló
d r o m o de Vigoré l l i el record 
m u n d i a l de la ho ra en b i 
cicleta. 

E n una ho ra c u b r i ó 47 
•k i lómet ros , 346 m . y 89 centi 
meiros, a pesar de haber te
n i d o - u á pinchazo j u s t a m e n ^ 
te doce minutos antes de f i -
n a i i / a r su in tento . E l a n i i -
g ü o record do 48,923 ha sido 
establecido por el mismo 
c a m p e ó n y en el mismo ve
l ó d r o m o el 18 de Sept iem-. 
bi;e do 1957. 

D u r a n t e su in tento , Ro
ger m e j o r ó otras dos m a r 
cas mundiales que el esta
blecido el a ñ o pasado: cu
b r i ó los diez k i l ó m e t r o s b n 
12, 22" 4/5, con u n a media 
de 48450 por hora y loh 
v e i n t e ' k i l ó m e t r o s on 24, 59" 
3/5, con una media de 48,332 
k i l ó m e t r o s por hora. 

El U m p f ü r a 

m i i a ta e d i l ! m 

0 
Río de Janeiro.— El equipo de 

fú tbo l del Bras i l , actual cam
p e ó n del M u n d o ; desea presen
tar ante los aficionados brasile
ñ o s a los equipos que vendo en 
el torneo de la Copa ael M u n 
do, pero el s ú b i t o descenso del 
c rucei ro amenaza con hacer fra
casar su planes para organizar 
el c a m p e ó n a t o de la "Copa de 
las Naciones" en 1960. 

L a idea del torneo fue lanzada 
"por el p e r i ó d i c o "Jornal Dos 
Sports" on 1950 y ahora que la 
F I F A , ha concedido su permiso 
la fuerte baja del cruce ' ro 'su-* 
pono u n nuevo obs tácu lo . . 

Los conjuntos part icipantes, 
o n p r inc ip io , s e r í a n los cua t ro 
s e m i f i n a ü s t a s de la Copa del 
M u n d o ; Bras i l , Suecia, F r a n c i a 
y ' Alemania y a d e m á s , -Inglate
r r a y Rusia, por Europa y Ar
gent ina y Uruguay . por A m e r i 
ca del Sur. E l vencedor abso
lu to s e r á reconocido por la F I F A 
como el campeón , do lá Copa de 
las Naciones.—Alfi l . 

Pinera se proclama campeón 
de la Vuelta ciclista a la Rioja 

Talamülo se clasificó ayer el segando 
y termiaé el quinto ea la general 

Acabi segundo en la clas i í icaci ín del maillot verde 
L o g r o ñ o . — El corredor P i ñ e -

ra se ha proclamado vencedor 
absoluto de la Vuel ta Cicl is ta a 
la Rioja , cuya cuarta y ú l t i m a 
etapa, disputada hoy, fue gana
da por el ciclista del equipo i t a 
l iano, Catalano. 

Esta ú l t i m a etapa se ha ca
racterizado, como l á s anteriores, 
por la regular idad en la marcha , 
que muchos momentos era' de 40 
k i l ó m e t r o s por hora , para conse
guir u n promedio de m á s de 37 
k i l ó m e t r o s a la hora . - Sólo 
unos . veinte k i l ó m e t r o s antes de 
la meta se e s c a p ó el corredor Ca
talano, que e n t r ó destacado en 
la meta a cerca de dos minutos 
de venta ja sobre u n p e l o t ó n que, 
al igua l que ayer, estuvo cont ro-
lac-'o • por el equipo Kas-Boxing, 
cuyos corredores in t en ta ron dar 
alcance a l i t a l i ano s in conse
guirlo, v 

Catalano c u b r i ó los 167 k i l ó 
metros del t rayecto e n 4 horas. 

F O N D A 
Vda. «le I>uis Moral «Kl Borgalés» 

Arnedillo. Grandes reformas 
. interiores 

En la par te superior, Pascual I I conversando con nuestro 
redactor-jefe y uno de los redactores de nuestro pe r iód ico . 
E n el grabado in fe r io r , el c a m p e ó n del M u n d o de pelota a 
mano , i nd iv idua l , a c o m p a ñ a d o de su t ío y. mentor Pascual í 
(a l a izquierda) y u n grupo de serranos que h a n presenciado^ 

su resonante t r i u n f o en Biar r i tz .—(Fotos "Fede") i 

su detalle puedo trazarlo as í : El 
día 11, en que comenzó el campeo
nato, jugué, m i primer partido con
tra el francés Larroquc, al que ven
cí por 22-8. Difícil enemigo el fran
cés, . m á s difícil de lo que puedan 
suponer los aficionados, pese a esa 
ventaja mía. Tuve que luchar con 
tesón y logré imponei'me por mayor 
resistencia. E l triunfo me dió la"1 mo
ral suficiente para llegar victorioso 
al final. 

Luego ten ía que enfrentarme con 
el uruguayo Balda, el d ía 16, pero 
éste renunció a jugar y me adjudi
que el partido por incomparecencia, 
lo mismo que el de vuelta, que iba 
a disputarse, el día 20. Volví a j u 
gar £l 18 contra Larroque y nue
vamente t r iunfé por 22-3. Por úl
timo ' disputé la final el domingo, 
contra el francés Etchard, un r ival 
potente y muy combativo, contra 
el que tuve que emplearme a fon
do.' Primero logró un 2-0 favorable. 
Después me coloqué en 12-2 y aquí 
hizo él otro tanto. Por f in llegué a 
22-3, con lo que obtuve el triunfo 
y el titulo. 

'—¿Qué clase de pelotas usás te i s? 
- Pelota internacional, viva y fuer

te. Xó jugué sin ext rañar la , pero en 
el partido fina,! no. pude meter tan
tos de saque. Esto.le d a r á una idea 
de la calidad del rival. 

—^¿Tuviste «chique»? 
— ;Ya lo creo! Estos —-.y señala a 

sus paisanos-- tuvieron el valor de 
desplazarse a Biarritz, en un auto
car y dos taxis y fueron incansa
bles en sus gritos. También me co
rearon todos los españoles que pre
senciaron él partido. En verdad que 
cuando llegué al tanto^ veint idós se 
me escaparon lás lágr imas de emo
ción, mientras mi tío me estrujaba 
en abrazos. 

— ¿Qué recuerdos gratos traes del 
Campeonato? 

—Los elogios que me ba dedica
do unánimemont? lá Prensa fran
cesa. Me llamaban «La fuerza de la 
Naturaleza»,, destacando mi poten

cia y facultades. Las frases cari
ñosas que me dispensaron él de
legado nacional de Deportes señor 
Eiola y el presidente de la Federa
ción Española de Pelota. E l señor 
EíoJa, al hablar por «Radio Nacio
nal de España^ • tuvo palabras muy 
elogiosas para Burgos y Quintanar 
a las que mi orgullo mayor es. ofre
cerlas este título. • : 

Lue^o nos muestra Pascual I I una 
monumental copa de, 38 centíme
tros de altura y, 18 de diámetro y 
una valiosa medalla de oro, acre
ditativa de su título, que luce sobre 
la solapa. -

Antes de despedirse nos habla de 
su hermano Juanito, «Pascual III» 
en quien su tío y él tienen-cifradas 
grandes esperanzas, pues confían en 
que l legará a formarse como otro 
gran pelotari, prestigiando aún m á s 
la «Escuela» creada en Quintanar 
por Pascual L A nuestra pregunta 
sobre si Pascual I I piensa mil i tar 
eñ el campo profesional responde 
el tío ráp idamente y nos dice: «Este 
tiene que mejorarse todavía y con-
sei varse en campeón. Mientras ten
ga que atender a su negocio juga rá 
como aficionado. Después, ya vere
mos..!» 

Tras la despedida, Pascual y sus' 
segtiidprés so acomodan en el taxi 
que les ha traído hasta nuestro pe
riódico y emprenden él viaje rum
bo a Quintanar. Allí ' les esperaba 
u.i recibimiento de clamor, con las 
autoridades y el pueblo en pleno, 
Salve popular, cohetes, música, ale
gr ía desbordada y fiesta mayor. A l 
part ir el coche le decimos: ¡Adiós 
campeón! 

SIÜL 
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Cuadro de campeones de pelota 
F R O Ñ T O N 

ano individual ... Pascual <Espáña) 
por parejas . . . _ . . . Ezponda-Bera'saluce . (España) 

M 
Mano 
!/»la corta Sola-Aristi (España) 
^ ' Gurruchaga-Huarte ' E s p a ñ a ) 
p sta punta Azcue-Hamuy «Méjico) 

aleta, cuero ... Bareits-Clairacq (Francia) 
aieta goma ... Sether-González (Argentina) 

f^ontenis cuero Salazar-Sánchez "Méjico» 
' rontenis goma .Bel t rán-Garibay (Méjico) • 

T R I N Q U E T E 
Mano individual Bengoechea «España) 
« a n o por^ parejas Haicaut-Garat (Francia) 
j a eta cuero Bacciis-Clairacq (Francia) 

aieta goma ... ÓHte-Dellecasagrande (Argentina) 
. El ias-Ramírez «Argentina) 

PLAZA L I B R E 
(Exhibición) 

^ebote Francia 
p.*"0 • I l a m coluda (Francia) 

• N • ••• ^ a r f t i ^ b e r n í a n o s (Francia) 

(¡Él 
M a d r i d . — E l resuitado de las 

Apuestas •Mutuas Depor t ivas Be
n é f i c a s de la semana, l i a sido el 
siguiente: 

H( c a u d a c i ó n , 9.612.387 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento 

de premios: 5.286.812,85 pesetas. 
Repar to : .2.Q43.4C6 40 pesetas 

entre 609 columnas m á x i m a s 
acertantes de catorce aciertos, a 
4.34C.55 pesetas cada una y la 
misma cant idad entre 13.652 co
lumnas mas aproximadas, de t ro - ' 
ce, a 193.Ó0 pesetas cac^a una 

^ 5K ^ Sí i i ; í« ai * ^ « 

Aspe, del Mmhu 
traspasado al Sevilla 
. Sevi l la .— Comun ican de H . 
bao ' que el d i rec t ivo deí Sevi l la 
d o n J o a q u í n R o m á n ha' llegado 
a u n acuerdo con el I n d a u c h u 
y su defensa izquierdo Aspé, pa
ra que é s t e pase a fo rmar par te 
del equipo sevill ista ' Es posible 
que Aspe pueda juga r el d o m i n 
go p r ó x i m o en Zaragoza, susti
tuyendo a M a r a v c r t , que se en
cuentra e n f e r m o . - t A l f i l . 

¡Cómo e s t á el . deporte burga-
lés l 

Ar ro l l ador , imponente , en su 
cénit . . . 

Pascual I I ha logrado u n t í 
tu lo m u n d i a l ' el •'Mut'o C lub B u r -
g a l é s " mejora su r é c o r d en B a r i ; 
Ta lami l lo , • g a n ó la tercera eta
pa de vuel ta c ic l is ta a Rioja... 

Solo', fa l ló el fú tbo l , por p á r t e 
del Juventud y c;3 l a A r á n d i n a , 

Con victor ias de estos dos equi 
pos, se hübier f i podido compo
ner u n cuadro de ,1o m á s feliz 
y perfecto. 

.... Claro .. que..-jal--Qj^igo,?,-,-aunque 
g a n ó , no satisfizo. 

Y a j i i zgar por el disgusto de 
a l g ú n sector parece como si hu
biera perdido. 

Cier tamente que no ^es para 
incomodarse tan to . 

Las cosas requieren serenidad 
para ser s o l u c i o n á d a s . 

Y con rabietas hada posit ivo 
puede lograrse. 

Hemos aludido a l p r inc ip io . a 
la v i c to r i a de Pascual I I . 

A p r o p ó s i t o d'e este jugador, 
tenemos u n a a n é c d o t a que no 
deja de ser curiosa. 

Hemos visto y ieido la referen
cia de uno de sus par t idos l i b r a 
dos en B i a r r i t z y a l c i tar le , el 
cronis ta escribe Pascual Insaust i . 

TratándOise) ' de. pe lota , deb ió 
•pensar el t a l cronis ta que el ape
l l ido de Pascual precisaba u n 
completo m á s vascongado y le 
colocó el " Insaus t i" . 

Así, por las buenas. 

L a a c t u a c i ó n b a l o m p é d i c a de 
los ú l t i m o s d í a s ha estado a n i 
mada por el fal lo c'c la Federa
ción Nacional de Fúft>ol, que es
te p e r i ó d i c o a n t i c i p ó a los bur -
galeses, ten e l que se resuelve el 
"caso" de P a c h í n y M a n c e ñ i d o 
a favor del Celta. 

S e g ú n e sc r i b í a " T o u r ó n " en 
"Marca", en Vigo no interesa
ban ya los servicios de dichos j u 
gadores. 

Pero la d i rec t iva 'del Celta ha 
debido pensar o t ra cosa, dado 
que s e g ú n leemos en "Faro do 
Vigo" , e s t á cursada una c o m u n i 
c a c i ó n a los ex-tmrgalesistas, re 
clamando su presencia en Bala i -
dos. 

S in embargo, el Osasuna no 
autoriza el traslado, hasta que 
no se resuelva el recurso i n t e r 
puesto á la D e l e g a c i ó n Nacional 
cVe Deportes. 

Por o t ro lado, hay que consi
derar que M a n c e ñ i d o e s t á ya i n 
corporado al servicio m i l i t a r . %n 
la base a é r e a de L e ó n , desde el 
d ía 20 del actual . 

A p r o p ó s i t o de este p e q u e ñ o 
plei to , el o t ro d í a nos sugi r ieron 
una so luc ión . 

A h í va por si vale. 
Puesto que M a n c e ñ i d o e s t á 

destinado en L e ó n , c iudad que 
corresponde a l a misma regiqn 
a é r e a que Vigo. puede gestionar
se m á s f á c i l m e n t e su t raslado a 
la floreciente ciucL'ad galaica, que 
a Pamplona. 

T o t a l : que el Celta d isf rute de 
los servicios de M a n c e ñ i d o y Osa
suna se quede con P a c h í n , a quien 
necesitan para guarnecer con m á s 
eficacia la pos ic ión del l a t e ra l i z 
quierda. 

He a q u í u n a so luc ión de t ipo 
ec léc t i co . 

O como se dice por Cast i l la , a 
la hora de concer tar t ra tos , "par
t i r las peras". 

S i a cualquiera que sea se le 
ocurre d i s c u r r i r cem lóg ica en 
cuestiones de fú tbo l , no dudamos 
que t e r m i n a r á recabando los ser
vicios de u n s iquiatra . 

Lo decimos a p r o p ó s i t o de l pa r 
t i d o cSsputado e l pasado d o m i n 
go, en La Expos i c ión , por el A v i 
les y el Sestao. 

El p r imero ha gastado mucho • 
dinero en fichajes, a l imentando j 
la i l u s ión de llegar a P r imera , 
Div is ión , pues Avilés , con^el i m - ' 
pulso i ndus t r i a l que e s t á r ec i 
biendo, sustenta m'uchas aspira
ciones de c a r á c t e r diverso. 

E l segundo es el equipo poco 
br i l lan te , m á s bien modesto y 
s in pretensiones, que . vimos en 
Zatorre el 7 del ac tual . 

To ta l , hace unos pocos d í a s . 
. Pues bien, los sestaotarras l l e 
garon al antes citado campo de 
" L a E x p o s i c i ó n " y vapulearon de 
lo l indo a los avilesinos: u n 6-1 
nada menos,- propinado "a do
m i c i l i o " . -

Lo dicho, p a r a desvariar todos 
cuantos se obs t inan en buscar 
r e l a c i ó n entre la lóg ica y el f ú t 
bol . 

Ah í V a n unas cuantas not ic ias 
del Ponferrada, equipo que t a n 
" m a l t r ago" h izo pasar a los a f i 
cionados locales el domingo ú l 
t imo . 

—Plepas y G i m é n e z h a n cum
pl ido y a los dos par t idos d é san 
c i ó n que sobre ellos pesaban. Cu
r r o y P i n h a b r á n de esperar otros 
dos, sentados en el banqui l lo . 

—Fuentes, el i n t e r i o r izquier
da que presentaron en Za tor re , 
fue ofrecido a l Burgos, en V a -
l ladol id —con o c a s i ó n del amis
toso— por 'Saso. Procec.'a del T u 
r i s ta de Vigo. 

—La Ponferradina anda fuerte 
de t e s o r e r í a . Por eso, a d e m á s del 
f icha je de fuentes —que h a exi
gido u n considerable desembol
so— aspiran a con t ra ta r a l de
lantero centro Mayora l , proceden
te del Zaragoza y que estuvo ce
dido a l a Cu l tu ra l . Este a ñ o per
tenece al Celta de Vigo. 

La Prensa de León dice que 
Zator re tiene " j e t t a t u r a " pa ra los 
ponferradinos. 

Con e i l ó alucten a los arbi tros, 
ya que aquí Jes "deshicieron" el 
equipo, en las p o s t r i m e r í a s de la 
temporada y con o c a s i ó n del en 
cuentro con el Baracaldo. 

A f i r m a n luego oue el pa r t ido 
con el Burgos no m e r e c i ó perder- j 
se -y hacen l a i m p u t a c i ó n de que 
ello sucedió , debido a la m a n í - 1 
fiesta pa rc ia l idad del á r b i t r o , al 
anular el gol de Moreno. | 

No, eso no es cierto. , 
Lo que e l á r b i t r o estuvo a pun to 

de cometer, fue u n a u t é n t i c o 
"c'csaguisado" con el Burgos. I 

Porque lo i n a u d i t o es que ese 
gol de Moreno se hubiera conta
bilizado. 

Por l o d e m á s , casi de acuerdo. | 
J u g ó b ien "el equipo, con mucho 
orden y entusiasmo arrol lador . 

Pero el "go l " de Moreno estuvo 
j u s t í s i m a m e n t e inval idado. 

• E l fu tbol i s ta se l l ama Benja
m í n Alvarez y d i s f ru tó de u n a be
ca como h u é r f a n o pa ra estudiar 
en una escuela profesional.# Y ía 
r e d a c c i ó n c'al d i a r io m a d r i l e ñ o 
que publ ica la no t i c i a c o m p l e t a r á 
la can t idad precisa para que el 
muchacho de Falencia estudie en 
M a d r i d . 

Tiene u n enorme valor humano 
el rasgo de ese futbol is ta que ga
na quinientas pesetas a l mes. Y 
es t a m b i é n una lecc ión ." 

ARQUERO 
^ ^ ^ ÍK Íí-C ^ >K ^ ÍK 

os ¡iaÉdores españoles 
II la través í i 

Estrecho de Gibriltar 
Tarifa.—-Para intentar la trave

sía a nado del Estrocho de,.Gibral-
tar se encuentran en Tarifa, De
metrio Mar t ín J?idro, de ' 29 años, 
empleado administrativo de la Di -
putáción de Salamanca y Agust ín 
Santiago Ruiz Ponce, de 31;- forja
dor de la R E N F E de la zona de 
Madrid. 

E l primero ha hecho ya las tra
vesías del lago Sanabria y de lós 
ríos Duero y Tormes y durante su 
estancia en Brasil cruzó a nado la 
bahía de Santos, ida y vuelta, con-
un total de, 30 kilómetros. 

Ortíz, campeón de la t ravesía del 
la^o Sanabria los años 1951 y 54, 
detenta el record de la t ravesía Mu-
sel-Gijón. 

Ambos nadadores vienen acom
pañados de los entrenadores y han 
comenzado su preparación en es-
pez a de que las fuertes mareas sean 
favorables a la prueba, que es tá pa
trocinada por la Obra Sindical de 
Educación y Descanso.—-Alfil 

50 minutos y 58 segundos, se
guido de Ta lami l lo , en 4-51-13 
y en el mismo t i empo Herranz. 
Davoz, E m i l i o Cruz." Montero , 
Queneille, Brunet , Nicolo, Ca
r r e a y 17 corredores m á s en pe
lo tón . 

Se clasificaron en total 46 co
rredores, de los 58 que ^á l i e ron . 
y se r d t i r a r o n durante la etapa 
los franceses D i o t y Bober. 
Ar ranz , Urquiza, P e ñ a l b a , Serra
no , Calvet, Quintana , R a m ó n M o 
rales, Carlos Pé rez y B i b i l o n i . El 
cicl is ta Á n g e l i n o Soler quedó ex
cluido por no efectuar el reco
r r i d o con exact i tud. 

E n p remio a la combat ividad 
fue .adjudicado a S u ñ é , y el de la 
desgracia se r e p a r t i ó entre Car
los Pérez y Serrano, que hubie
r o n c'e retirarse por rotura de la 
máqu ina .—Al f i l . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 1 

Logl-oño. ' — L a c l a s i f i cac ión f i 
n a l de la V u e l t a Cicl is ta a la Rio
j a es la s iguiente: • 

Vencedor absoluto, Pinera. U -
18-04; 2, Musi tU, 14-19-58; 3, M o n 
tero, 14-24-28; 4, K a r m a n y . 14-24 -
3.7; 5, T A L A M I L L O , '14-24-46; 8. 

. C. Morales. 14-26-16; 7, R, A z p u -
r u , 14-26-16; 8, Queneille. 14-26-
44 (francés) : ; 9, Nicolo , 14-27-48 
( i t a l i a n o ) ; 10, C. G a r c í a , 14-28-10; 
11, J. Quilcz, 14-28-23; 12, J. J i
m é n e z , 14-28-37; 13, B e r n á r d e z , 
14-29-08; 14, Emi l io Cruz, 14-29-
54; 26, Carrea, 14-39-27; 39, Ca
talano, 14-58-34; 41, Dossault, 15-
01-54; 43, Rrule, 15-15-45 y 45. 
Soa t t in i , 15-20-03. 

L a c las i f i cac ión general .por 
equipos queda asi: 

1, Kas -Boxing , 43-08-14; 2, L u -
be, 43-17-25; 3, Astur iano, 43-28-
44 y 4, I t a l i ano , 43-59-32. 
> E l equipo f rancés no pudo cla
sificarse por t e r m i n a r la c a r r e r a 
s ó l o dos corredores. 

Clasif íGación del p remio ' ' m a i 
l l o t verde": 

1, Monte ro , 16 puntos ; 2, T A -
' L A M I L L O , 18; 3, K a r m a n y , 36. 

la final del torneo 
pmlflcíai en Zatorre 
Confenderán el Miranda y Jocisía 

Decididamente e s t á resucito 
que el p r ó x i m o domingo se jue
gue la f i n a l del campeonato pro
v inc i a l de • fútbol , organizado por 
e l Club V i c t o r i a , S. D . R., en la 
que c o n t e n d e r á n el Jocista y ei 
M i r a n d a , C. F . 

A esta fina! han sido invitadas 
las autoridades y al f ina l se pro
c e d e r á a la entrega de trofeos. 
Todos los equipos que han par
t i c ipado en el campeonato reci
b i r á n oren) les. 

Reproducimos del "Heraldo de 
A r a g ó n " . 

" L a verdad es que no hay m u 
chos casos c.'a futbolistas gene
rosos. No sabemos por qué , pero 
aquel rumbo y aquel desprendi
mien to que aureolaba a los bue
nos toreros y de los que hay 
a n é c d o t a s a cientos, no es p re 
cisamente c a r a c t e r í s t i c a s de estos 
nuevos ídolos del p ú b l i c o . Sin 
embargo, hemos de destacar u n 
rasgo de generosidad de u n f u t 
bolista modesto de una c iudad 
leonesa, cía Astorga. Es u n t r a 
bajador que juega a l fú tbo l y a l 
que su club paga 500 ptas. a l 
mes. Resulta que u n muchacho 
de Palencia e sc r ib ió a "Pueblo" 
porque q u e r í a i r a estudiar a ,Ma
d r i d y no t e i í i a dinero. Y e l f u t 
bolista de Astorga ha escrito a 
"Pueblo" pa ra que pongan a dis
pos i c ión de ese obrero de Palen
cia las quinientas pesetas que ga
n a com jugador de fú tbol . Acla
r a que no puede m a n d a r m á s , 
porque vive solo y t iene que en
v i a r dinero a su madre que vive 
en Oviedo. 

E U R R A C A 
O C U U S T A 

LAIN CALVO 17-TELEFONO 1311 

I. L O P E Z SAIZ 
J K F E DE CLINICA D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosa* 

Consulta de l í a 2 
Calle Santander, 19, 3.-'. - Telf. 8478 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vi to r ia , 31, 3.° — T e l é f o n o 3591 

m m 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados, de I I a 1 

J O S E A L O N S O 
U B D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y NVTRiCICtN. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 ' v de 4 a « 

Espojon 24. — T e l é f o n o 1912 

COLIMn COSASIIOIIAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a cor ta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 

Consul ta ÚP 11 a 1,3" v de 4 » ^ 
M i r a n d a , 7, 2.» — T e l é f o n o 1232, 

BENIGNO ÁNDRABE LOli 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Plaza de C a l v ó Sotelo, 

Clínica Dental 
A. MUÑOZ E S P U E L A S 

Médico Es íomató logo 
Cali© VaUadolid, 2, 1.» B. 

B U R G O S 

H. Seisdedos 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz 18. - Telf. 6424 

1. R O D R I G U E Z PASCUAL 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfección «i 
oatótloa* (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de A¿9 « f j a 

San Pablo, 6, L« izquierda. — Teléfono. 2946 
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Extraño episodio 
Santander.— El diario "Aler 

ta" publ ica la not ic ia de que er. 
el pueblo de Argoños se presen 
ta ron en un tal ler dos s e ñ o r i t a s 
por tando de las asas una olla di" 
las que u t i l i zan las f á b r i c a s 
para l a recogida y t ransporte 
de l a leche. 

Den t ro de ella iba la n i ñ a de 
seis a ñ o s , Luisa Erma S o l ó r z a -
no que, jugando, . t r a b ó sus 
piernas de ta l modo que p e r d i ó 
toda posibi l idad de m o v i m i e n 
to y fueron i n ú t i l e s cuantos es
fuerzos se h ic ieron para sacar
la. Hubo necesidad de r ecu r r i r 
a l t a l le r en el que u t i l i zando 
co r t a f r ío s , m a r t i l l o y sierra, cor
t a ron el envase para poder sa
car a l a p e q u e ñ a que ya t e n í a 
laá rodi l las muy hinchadas. 

Se vende en Burgos, en Llbre-
ria Espolón y Librería Laín Calvo 

Fuad Chehab se posesiona 
de la presidencia del Líbano 
Ánnnció qqe nno de sos objetivos loiciales 
e s l o g r a r l a e v a c n a c i ó n d e l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s 

Reuniones entre Balalrel y el embajador de Estados Ueldos 
Bei ru t .— í ] l general F u a d Che-

ha b, ha lomado p o s e s i ó n de su 
cargo como presidente del L í 
bano en una breve ceremonia 
celebrada a l?s 11.00 de la ma
ñ a n a (hora local ) . 

*TÍ ^Tx *Tv *T» ¿T\ * t \ ? K / T * *T¿ ^ í v • T * i * * 

"Por fin pueden las 
mujeres volver a ser 
femeninas y aUact vas" 
Según el modisto de la Reina de Inglaterra 

ya fian pasado los días de la "línea saco" 

Torort to. ( C a n a d á ) . — N o r m a n 
H a n n c l l , modisto de la - Reina 
Isabel de Ing la t e r r a , ha manifes
tado que ya han pasado los dias 
de la •'linea saco" y que, por 
í i n , pueden las mujeres voiver 
a sor "femeninas y - atract ivas ". 

H a r t n e l i se encuentra, en Ca
n a d á para presentar una expo
s i c i ó n , do modas.—Efe. 

p a r a Burgos y p rov inc ia in t roduc ido en f e r r e t e r í a s , c a c h a r r e r í a s y 
loza, porcelana y cr is ta l . Exigimos solvencia m o r a l y e c o n ó m i c a , asi 
como casas representadas. Dir ig i rse por ,escr i to a Publ ic idad ERICE 
A l . de Rccalde, 35, 6." — B I L B A O . 

a l h a c e r s u n i 

Mient ras se celebraba la cere
monia de toma de poses ión , el 
estampido de los disparos ppdia 
escucharse en el ex ter ior del 
Parlamento, pero u n alto oficial 
de seeuridad dijo que los t i ros 
eran a l aire para celebrar la to 
ma de poses ión de Chehab co
mo presidente. 

No obstante, la . tensión re inan
te en E l L í b a n o es grande. Por 
u n ' lado, los rebeldes, jubilosos, 
consideran la toma de poses ión 
de Chehab coom una v ic to r i a 
propia , j uesto que esperan que 
designe u n p r imer min is t ro de 
sus filas; por el o^ro, jus tamen 
te a pocas manzanas del Par la 
mento, los elementos-falangistas 

i armados —^ar t id^ r i c s del prosi-
' dente s a ' i e n í c Chamur—- m o n 

tan la guardia sobro barricadas 
recientemenet levantadas y so
bre los teiados. 

Inmediata monto d e s p u é s de 
tomar poses ión de' su alta ma
gis t ra tura , el general Cl-ohao 
pronuncio u n breve discurso en 
el que de l ineó su fu ' u r a foUti
ca. Pr imero e x p r e s ó su d c í é r m l r 
nac ión de restaurar l á un ión y 
seguridad en E l L í b a n o y diio 
ó u e todos los civiles, s in d is t in
ción do facciones, deben que r í a r 
d e s r r m í í d o s para conseguir oslo 
p r o p ó s i t o . 
• " E l s c í ' u n d o y i r á s a r g e n t é do 
los ob 'ol ivos —agresró Chehab— 
•es, fac i l i ta r la ro t i rada de las 
tropas norteamericanas". • 

D e s p u é s , el nuovo presidente, 
d e c h r ó ouo es'recha.ria tos í a l o s 
do) L í b a n o con sus hermanos Jos 
Estados á r a b e s y d i j o que su no-
l i t i ca estaba basada en' ]a adhe
s ión a les pr incipios de la L i g a 
arabo y a la' ^ r t a de las Nacio
nes Unidas.—Efe. 
R F U N J O N E S M A P F O O U I -

N O R T E A M E R I C A N A S 
Rabat — El embaiador nor te

americano en Marruecos, ha con
ferenciando co^ el íofe del Go
bierno m a r r o q u í . y\hmed B^ í ' i -

. freí sobre las peticiones do M a -
"'rruo^os para quo los Es'ados 
Unidos evaeum las bases a é r e a s 
y náda lo s , de,esta e s t r a t é g i c a zo
na del Nor te do Afr ica . 

U n porta voz. por amb^s. par
tos, dec l inó hacer cu-^ouier co
menta r io exfce^to q<>o es*a era la 
pr imera , do una serio de r e u n i ó 
nos que s o s t é n d r í a n los dos hom
bres," n«ra d iscut i r sobre las. ba
ses militares.—Efe. 

p r e f i 
t o r r e s d e i o s 
c a m p a n a r i o s 

Los hombres, al formar o reformar su hogar, 
buscan ARTE, BELLEZA y D E S C A N S O PERFECTO. 

C O N C E B I D O S O B R E E S T A S 
T R E S C U A L I D A D E S , E S T A 

e ! c o l c h ó n F L E X 
M A R A V I L L A DE L A T E C N I C A 
MODERNA PARA BIEN DORMIR 

• Muelles entrelazados SIN 
N U D O S (Patente FLEX). 

• A g u a t a d o s interiores de 
una sola pieza. Fabnca-

propia. 

Madrid.—fOtra vez ha operado 
la Bolsa con arreglo a u n p lan 
de negocio t ranqui lo y variantes 
escasas. El cor ro e léc t r ico se p r c - ; 
senta d iv id ido ya que, mientras 
aparecen p é r d i d a s de tres ente
ros en Fuerzas E l é c t r i c a s de Ca-
t a l u ñ á , Fenosa y Chorro, hay | 
avances de dos enteros en Leo
nesas y uno en Ibe ruoro y Es
p a ñ o l a . T a m b i é n los valores ban-
carios presentan diferencias' en
contradas. E l grupo de transfor
mados me tá l i cos presenta las ma
yores cesiones do la jornada. A l 
cierre las posturas estaban equi
libradas. 

Acciones: Banco E s p a ñ a , 649; 
Exter ior , 325; Hipoteca, io, 328; 
Centra l , 569; Banesto, 606; His
pano, 541; Mercan t i l , 295; Vies-
go, 214; Fuerzas E l é c t r i c a s Cata
l u ñ a , 231; Nuevas, 235; H . Espa
ño la , 299; Iberduero, 301; Nue
vas, 28J;- Sil , 203; Sevillana, 150; 
nuevas, 149; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
197; A g u ü a ; 450; Azucarera Ge
neral , 202,50; Encinar de los 
Rcyts , 128; Minas del Rif , 684; 
D u r o Felgucra, 279; Ponfeirada, 
803; Campsa; 2(30', Nuevas, 190; 
Tabacalera, 174; explosivos, 302; 
Nuevas,' 290; con el 50 por 100; 
P e t r ó l e o s , 585; Altos Hornos. 277; 
A u x i l i a r Ferrocarri les. " 522,50; 
M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , 108; Tele
fónica , 237; Fefasa, 256; Sniace. 
397;. 

B A N Q O D £ S A N T A N D E R 
BANCA — B O L 8 A — CAMBIO 

C A J A D E A H O R R O S 
• • p o l ó n . 12.— B U R G O S 

Solíci íaj de íéceícos 
para la República 

Dominicana | 
M a d r i d . — La D i r e c c i ó n Gene

ra l del I n s t i t u to E s p a ñ o l de E m i 
sracion anuncia que la Embaja 
da de E s p a ñ a en Ciudad T r u j i l l o 
comunica que el Gobierno de la 
R e p ú b l i c a Domin icana e s t á en 
condiciones de aceptar propues
tas de t écn icos pa ra prestar ser
vicios, bajo contrato, en d i s t in 
tas dependencias gubernamenta
les. Los técn icos en c u e s t i ó n se
r á n los siguientes: u n experto 
en la e l a b o r a c i ó n de e s t a d í s t i c a s 
agrorecuarias continuas; u n ex
per to en cooperativas; dos; en 
materia de empleo: u n t é c n i c o , 
u n s i lv icu l tor : u n experto en 
suelos; u n p s i c ó m e t r a . exper to 
en metales y en rsicotoenia; un 
m é d i c o especialista en erradica
ción del a e d e s - á e g y p t i ; y u n sa-
n i í ^ r i o para la misma especiali
dad: 

l a s personas interesadas en 
!á p rcn ie s ' a , doben enviar - coa 
urgencia sus so'icitudes a la D i 
r ecc ión General del I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n (Carre
ra de San J e r ó n i m o . 36 ( M a 
d r i d ) , a r o m n a r a n d o *TOS fotogra-
fi?s, . " c u r r k u l u ^ vi tao", d ip lo 
mas ó certificados y cu^n^os c i l 
ios o dc r i r^on tos cons t i 'uven 
ima ornfi€nciaI pa ra el aspiran
t e — C i f r a . 

en 
Talayera de la Reina 
LQS FESTEJOS D E A Y E R 

L o g r o ñ o . — Tercera de feria; 
G r a n entrada. C ü a t r o toros del 
m a r q u é s de Domecq y dos do 
Carlos Núñoz , cs'os lidiados c-n 
segundo y cuano lugar. Lu i s M i 
guel • •Domingu ín" , t o r e ó b ien 
con la capa a su pr imero y t a m 
bién se ¡ janó apl^uscs al colocar 
banderi l las. Realizo una faena 
adornada y m a t ó de u n pincha
zo y descabello al cuarto golpe. 
G r a n o v a c i ó n y vuelta . Aplausos 
a! toro en el arrastre. E n el 
cuarto, u n toro,manso, lidió con 
inteligencia y realizo una faena 
de cas'ie'o, para una estocada y 
doscábol lo a, la. segunda. D iv i s ión 

,do opiniones. Gregorio, S á n c h e z , 
es 'uvo valiente en el; segundo, 
ai que d e s o a c h ó do una estocada 
ladeada. Silonyio. E n el qu in to , 
u n toro blando do patas quo .so 
caia en cada embestida, no hizo 
nada dieno de m e n c i ó n y t e r m i 
n ó do u n pinchazo, ' estocada y 
descabello. Aplausos. Abe la rdo , 
Verga ra, d e r r o c h ó valor ' en su 
p r imero , que se q u e d ó sin picar, 
por lo oue el p ú b l i c o abronco 
a la presidencia. Faena va r i ada 
y temerayia para u n pinchazo 
bien s e ñ a l a d o y una casi entera, 
descabellando a la segunda. G r a n 
o v a c i ó n , dos ó r e l a s y vuel ta al 
an i l lo . E n el ú h i m o estuvo vo
luntarioso y oyó aplausos. • 

—Talavera de la Reina.— Se
gunda do feria. Toros de M a r í a 
Teresa Oliveira , bravos y bien 
presentados. A l cuar to se l e . d i o 
la vuelta al ruedo. E l reioneador 
Angel Peralta, log ró u n g r a n 
t r i u n f o en el p r imero y le fue
r o n otorgadas las dos orejas del 
astado. An ton io O r d ó ñ e z , mag
ni f ico con la capa y mule ta en 
su p r imero ; realizando una fae
na maestra que e n t u s i a s m ó al 
p ú b l i c o . M a t ó de media estoca
da. G r a n ovac ión , dos orejas y 
vuel ta . E n el cuarto, al que sa
có de salida diez v e r ó n i c a s por
tentosas, ' le hizo una g ran fae
na, entro los aplausos del p ú b l i 
co. T e r m i r ó de una estocada. 
G r a n o v a c i ó n , dos orejas, r abo 
y dos vueltas a! ruedo. " C u r r o " 
G i r ó n , estuvo muy valiente en el 
segundo, al que d e s p e n ó de me
dia estocada. O v a c i ó n , dos ore
jas y vuelta . E n el quinto, oyó 
aplausos colocando banderil las. 
Faena t e m e r á r i a y var iada pa ra 
una estocada hasta la bola. G r a n 
o v a c i ó n , dos orejas, rabo, ' una 
pata y dos vueltas a l ruedo. L u i s 
Segura, superior en su p r imero , 
al que realizo una faena l lena 
de arte y dominio . M a t ó de me
dia y descabello. O v a c i ó n , dos 
orejas y vuelta. Ante las ovacio
nes del púb l i co , los tres espadas, 
el rejoneador Peral ta y el ma
yora l de la ganaderia, d ie ron la 
vuel ta al ruedo y sa ludaron des
d é los medios. E n el ú l t i m o , Se
gura hizo una faena de a l i ñ o , 
para media y descabello a l q u i n 
to golpe. Aplausos. Los tres dies
tros y Peral ta fueron sacados en 
hombres. 

eado con doble co
sido (Sistema FLEX). 

Damascos de seda, fabri
cac ión y dibujos exclusivos. 

V I 1 0 B U t f t I O 1 0 M E ü O * 
Unicos distribuidores para Burgos: 

U E B L E S A N G U L ~ 
Calera. 9 - BURGOS 

I f l y 

H O Y, 
SESACIONAL 

ESTRENO C i n e C o r d ó n 
£/ imperio del ferror 

con JONH M C I N T R E , R I C H A R D K I L E Y , K A T H R Y N G R A N T 
Una pe l ícu la dura y realista basada en hechos reales que fueron 

escritos en una novela ganadora del Premio Pull i tzer 

Sesiones 5,15, 7,45 (numerada) y 11 noche 
i T (Autor izada mayores de 16 a ñ o s ) 

GRANDIOSO PROGRAMA D O B L E 
De é'SO a 10 noche C i n e A s t e r i a 

La panadera y el Emperador 
L a pe l í cu l a m á s s i m p á t i c a v divert ida de 

j l I X i T RO.M.MY SCHNEIDER (SISS1), y 

N O V I O A L A V I S T A 
de 'JOSSETK AUNO y A N T O N I O VICO 

POR debaio de la pugna t é c n i 
co-c ien t í f i ca que de^de hace 
m^s de u n lustro vienen so*-

l^mendo los Estados Unidos con R u 
sia y cuva transcendencia nadie 
conoce, late un fondo de pueri l idad. 
Las conquistas de uno y otro v i e 
n*r\ insniradas no t an to por un 
a f á n a u t é n t i c o de progreso romo 
por el dar en la cresta al adver
sario. De este modo la competen
cia recuerda no poco esas escenas 
infant i les en las que un n i ñ o re-
frota a l otro que no posee t a l j u 
guete o que ya se comió el cara-
nielo que él conserva t o d a v í a i n 
tacto. 

A n t a ñ o , en u n ayer que t o d a v í a 
recordamos los que a ú n no hemos 
cumplido 40 a ñ o s , se apelaba con frecuencia a la 
experiencia y la sensatez para poner freno a las 
audacias de la juven tud . "El diablo sabe m á s por 
viejo que por diablo" se nos decía y nosotros desis
t í a m o s de la empresa proyectada o la r e a l i z á b a 
mos en secreto. En el fondo h a b í a un respeto 
para la experiencia y solamente los m á s teme
rarios se reso lv ían a ponerse los a ñ o s por m o n 
tera. Nada digamos de los primeros tiempos de 
la h is tor ia cuando ú n i c a m e n t e las personas pro
vectas d i s p o n í a n de voz y voto y controlaban la 
facul tad de d e t e r m i n a c i ó n de los pueblos. 

. Tras e l t r i u n f o de los ideales feministas, que 
se r e t r a s ó un póco m á s de lo que Víctor Hugo ha
bía profetizado, van i m p o n i é n d o s e las ideas de 
la j uven tud y hasta alguien ha llegado a decir 
que las personas ancianas consti tuyen u n lastre 
que hay que apartar de la colectividad para que 
no entorpezcan su desarrollo como se viene h a 
ciendo con los delincuentes, los menores que se 
tuercen como los arbolitos, o los deficientes men
tales. El caso es que hoy apenas se atreve nadie 
a esgrimir la edad como u n m é r i t o para que se 
le escuche por miedo a que la sociedad se r í a de 
él. En nuestro t iempo bailamos a l son que nos t o 
can la temeridad y l a audacia en una danza que 
nadie se atreve a va t ic inar donde puede condu
cirnos. Así, al s a t é l i t e a r t i f i c i a l que Rusia l a n z ó 
l a p r imera ha seguido una carrera de proyectos 
a cual m á s descabellados. N o r t e a m é r i c a se sien
te las t imada en lo m á s hondo de su orgullo. Los 
tres s a t é l i t e s —o cuatro, puesto que ya no hay 
quien lleve la cuenta—, los viajes subpolares del 
"Nau t i lus" y el "Skate" no le parecen suficien
temente demostrativos de su poder y su i n g e n i ó ; 
no le compensan de su p o s t e r g a c i ó n in i c i a l . Hay 
que abr i r le al mundo nuevas prespectivas. Para 
ello lo m á s sonado se r í a colocar u n cohete en la 
luna. El fracaso del p r imer in ten to y con él Ja 
p é r d i d a de un p u ñ a d o de mil lones de dó l a r e s 
no han conseguido o t ra cosa que fortalecer su 
dec is ión , como si la s u p r e s i ó n de los obreros pa
rados, l a r e d e n c i ó n de terrenos improduct ivos 
o el abaratamiento del mercado del a u t o m ó v i l 

Mster O. /. £GGAM 
EL SENSATO I 

Por Miguel DELIBES 

no fuesen objetivos m á s asequibles y que los h u -
manos c e l e b r a r í a m o s con mayor entusiasmo. 

La curiosidad por saber lo que sucede en la 
casa del vecino es t a n vieja como el Mundo. Más 
esto que nunca c o n s t i t u y ó una ac t i tud plausible 
lo es mucho menos cuando nos consta que nues
t r a propia casa e s t á positivamente desordenada. 
Nos hemos e m p e ñ a d o en sostener una marcha en 
exceso apresurada, y a este paso vamos dejando 
en retaguardia demasiados asuntos por arreglar. 
Uno se pregunta que se nos ha perdido en la 
Luna o en la estratosfera; si es qqe nuestro ph\_ 
neta no tiene ya n i n g ú n problema por resolver^ 
Pero es i n ú t i l , t an to en Rusia como en Norte
a m é r i c a andan obstinados en ganar "su guerra" 
en la Luna , o en Mar te o en Venus. La propagan
da en lo a l to de los rascacielos ya no es suficien
te; hay que l levar los luminosos m á s arr iba to
d a v í a . De a h í 'as lamentaciones de los prohom
bres ante el fracaso del p r imer cohete a nuestro 
p á l i d o s a t é l i t e : " ¡ M e c a c h i s , q u é l á s t i m a ! " "¡De 
monio . ha fal tado u n t r i s !" . "No desanimarse; 
el mes que viene lanzaremos otro". E n medio de 
este coro de p l a ñ i d o s ilustres, sobresale la voz 
de mister O. J. Eggam, subjefe de la Astronomía» 
Real b r i t á n i c a , hombre preclaro y sensato a l a 
que se ve; persona cuerda y evidentemente cha
pada a la ant igua. La frase de mister O. J. Eggam, 
l lena de resonancias tradicionales, cauta y av i 
sada; hubiera colmado la s a t i s f a c c i ó n a nuestros 
abuelos, porque m á l que les pese a los vanguar
distas de tu rno , t a m b i é n —aunque t í m i d a m e n t e — 
puede sonar en 1958 la voz de la experiencia, 
Mis ter O. J. Eggam, subjefe de la A s t r o n o m í a 
Real b r i t á n i c a , hombre preclaro y sensato a lo 
que se ve, ha dicho sencillamente después de 
aclararse l a voz con un carraspeo: " U n derroche. 
Si se hubiera ut i l izado la misma cant idad de d i 
nero-en u n telescopio no hubiera habido expíoi ióu 
y h u b i é s e m o s obtenido resultados mucho mejo
res". 

A esto se le l l amaba a n t a ñ o , cuando el con
sejo de la experiencia, a ú n t e n í a si t io en el Mun-
do, habjar como un l ibro . Y por menos que esto 
hay muchas frases que han pasado a l a Historia. 

ALMACENE 
S á b a n a s - Mantas - C o i c h a s - P a ñ o s - Lanas - Sedas 

Por sus calidades, necesario 

Por sus p r e c i o s , i m p r e s c i n d i b l e 

Vea los escaparates 

ALMACENE 

Se inaugura en Madiid una 
exposición de música antigua 
Celebración del ''Día de A menea en Oviedo 

Madrid. — El ministro de Edu-
ación Nacional, ha inaugurado está 
tarde en el Palacio de Bibliotecas 
y Museos una Exposición de Mú
sica antigua española- (siglos I X a 
X V I I I ) . 

El ministro y demás personalida
des recorrieron detenidamente la 
exposición en la que figuran 115 
obras entre ellas una magnífica 
colección de Troparium y ejempla
res tan 'valiosos como E l Paalmi, 
Canticae Thymni, el. códice de Aza-
gra y Officia Feriarum in Quadra-
geesima, los tres de la música v i -
sigóWco-mozárabe y otros magní
ficos libros de música gregoriana, 
medieval, polifónica de los siglos 
XV' y X V I , música religiosa de to
dos los tiempos, profana del siglo 
X V I I y mús ica instrumental del si
glo XVII I .—Cif ra 

CELEBRACION D E L «DIA D E 
AMERICA» EN OVIEDO 
Oviedo. — Se celebró el «Día de 

América» con gran Animación y 
las calles "fueron engalanadas. Más 
de -cien mi l personas asistieron al 
desfile de carrozas. 

Primeramente se verificó el acto 
de colocación de la primera piedra 
del monumento que se erigirá al 
emigrante en la plaza de América 
con asistencia del director del 
Instituto de Cultura Hispánica, 
autoridades y Cuerpo consular. 

En la Diputación sé celebró lue
go un vino español y el presidente 
de la Corporación hizo donación de 
una reproducción de la Cruz de la 
Victoria al Hogar Asturiano de La 
Habana. 

Por últ imo, se co'ebró el tradi
cional desfile del <Dia de Arnérica» 
en el que participaron medio cen
tenar de ar t ís t icas carrosas con ale
gorías de los países hispanoameri
canos, diez bandas de música y nu
merosos automóviles engalanados y 
grupos folklóricos. 

PERIODO D E PRACTICAS 
D E MR. DAVIS LODGE E N 
L A FLOTA 
Madrid. — El embajador de los 

Estados Unidos, Mr. John Davis 
Lodge, que tiene el grado.de capi
tán de fragata en la reserva de la 
Armada norteamericana, saldrá ma
ñana , 24 de Septiembre, para Niza 
con objeto de iniciar una semana 
de servicio naval activo en la V I 
Flota. Mr. Lodge se propone regre
sar a Madrid alrededor del día 3 
de Octubre. Durante su ausencia 
el ministro de la Embajada, Mr. W. 

Park Armstrong, Jr. a c tua r á como 
encargado de Negocios interino. 
L A TRADICIONAL PROCESION 

DEL ROSARIO 
Barcelona. — De la Basílica de 

la Merced ha salido esta, noche la 
tradicional procesión del Rosario, 
que acompañó a la venerada ima
gen de la Patrona de Barcelona 
por un largo trayecto por las ca
lles de la ciudad. • 

Millares de fieles presenciaron el 
paso del. devoto cortejo. Presidie
ron las autoridades. 

DISPOSICIONES OFICIALES 
Madiid. — El «Boletín Oficial del 

Estado» publicará m a ñ a n a una or
den del Ministerio de Trabajo, por 
la que se dictan normas para el 
desarrollo del ar t ículo sexto del 
Decreto de 9 de Mayo de 1958 que 
declaraba disueltas la caja de 
compensación del paro por escasez 
de energía eléctrica y la sección 
de <trabajo de la industria textil i 
algodonera. \ 

Hacienda. — Orden por la que I 
se prorroga el plazo establecido en 
el reglamento para el suministro y 
venta de carburantes y combusti
ble objeto del monopolio de petró
leos, aprobado por orden de 30 de 
Julio del presente año. 

Gobernación. — Orden por la que 
se derogan determinadas disposi
ciones prohibitivas de la celebra
ción de exequias de cuerpo presen
te en los templos e iglesias desti
nados a l culto. 

Sblikan 
TINTA BSTILOGRAFICA 

Lámparas 
A U T O 

M O T O 
C I C L O 

W a g n e r 
L U Z BLANCA Y DE D U R A C I O N 
L a Casa m á s impor tan te de E s 
p a ñ a en l á m p a r a s especiales y 
c i en t í f i c a s L I N T E R N A , D I A L -

R A D I O , e t c é t e r a , 
D í n a m o s y f a r o s 

í . H A YE y WAGNER _ 

M a d r i d . - ^ Dos vagones • espe
ciales de p r imera clase queda
r á n enganchados a l expreso de 
M a d r i d Granada , que t endrá 
su salida de la e s t a c i ó n de Ato
cha a las veinte horas del vier
nes, dia 26. • 

Estos vagones se reservan pa
ra todos aquellos a l féreces do 
la Hermandad que, bien con pa

sapo r to m i l i t a r o con billete or
dinar io , se inscr iban para el des
p lazamiento a 'Granada con mo
t ivo de los actos que' han de ce
lebrarse en esta capi ta l los Qiffj 
27 y 28 de este mes. 

So e s ' á organizando desde Ma
d r i d una caravana de autobuses 
con destino a Granada. El Pf6? 
c ió del viaje, ida y vuelta, sera 
de 400 pesetas. Los al féreces pro-

i visionales que deseen .inscribirse 
pueden l i a m a r por te léfono a la 
Hermandad , O' Done l l , 8, telefo
no, 36-10-77. o bien telegrafiar on 
el d ia de hoy. 

B L O Q U E PARA OFICINAS GONS-

T R U i D O E N DOGE Hflf i iS 

E n el aeropuerto de Londres 
sex e m p e z ó a construir . mu> g 
m a ñ a n a , u n edificio de 1.021 m 
tros cuadrados de planta , Quc 
te rmino p o r la tarde del mioj» • 
d ia . E l lo l ú e posible, emplean"^ 
u n m é t o d o en el que el 9o PV 
ciento de la obra ha sido pr(?1'1 
bricado. E n el t rabajo i n t e r v i i w 
r o n 80 operarios. E l bloque, ^ 
ne forma í^e " H " ' y c o n s t a ^ 
dos alas principales de 70 > *• 
metros de longi tud, r^P00 co
mento, conectadas por u n 
r redor . Los contratistas han 
velado que si bien esta cs a, 
obra que han realizado con » i 
y o r rapidez, en la- actuahnaa 
n o n centraros que ' 
obras de naturaleza anaiog*-

C O N T R A E L -
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